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C O N V O C A T O R I A 

=wlll. 

Esta Sociedad celebrará junta general ordinaria los días 
12 y 14 de marzo, a las seis de la tarde, en el salón terraza 
de nuestro domicilio social, Piamonte, 2 (Casa del Pueblo), 
con arreglo al siguiente 

O R D E N D E L D Í A 

l.° Lectura del acta de la reunión anterior. 
2. 0 Lectura y aprobación de cuentas. 
3.° Asunto de Emilio Agrelo y gestión de la Junta 

directiva en este caso. 
4. 0 Gestiones de la Junta directiva. 
5. 0 Creación del cargo de secretariotesorero. 
6.° Preguntas y proposiciones de los asociados. 
7.0 Elección de secretario. 
8.0 Elección de cargos. 

Madrid, 25 de febrero de 1930. 

El secretario general, 

J O S É C A S T R O 

Se ruega encarecidamente a todos los compañeros que asistan con 
puntualidad a las reuniones convocadas. 

Ayuntamiento de Madrid



B O L E T Í N O F I C I A L 
D E L A 

Embaí 
LA EMANCIPACION 

(Esta entidad perteneoe a la Unión Sonora! de Trabajadores y R la Internacional de la Edífioación.) 

IJÍI organ izac ión es el punto de apo-
yo de la palanca de Arqnimetles, 
que m o v e r á las desigualdades hu­
manas en favor de los proletarios. 

M A D R I D , F E B R E R O 1930 

Domicilio: Piamonte, 2, [asa del Pueblo 
SECRETARIA 38 - TELÉF. 18149 
- - - Días de Secretaria: = 

Lunos y jueves, a la salida del trabajo 

Unidos los trabajadores del campo 
y (le la ciudad, rea l i zarán las m á s 
grandes transformaciones >ocía les 
para beneficio de la Humanidad. 

A Ñ O X - N Ú M . 16 

E n v i r t u d del acuerdo de l a j un t a genera! ú l ­
t imamen te celebrada, a c o n t i n u a c i ó n inser tamos 
las bases o a r t í c u l o s por los cuales se puede regi r , 
caso de aprobarse , el c i tado cargo : 

A r t . 46. E l secretariotesorero t e n d r á a su car­
go el regis t ro general de los asociados con todos 
los detal les que puedan interesar a la o rgan i za ­
c i ó n . R e d a c t a r á todos los documentos y corres­
pondencia de l a Soc iedad ; s e r á el encargado de 
la l abor de e s t a d í s t i c a de la m i s m a ; confeccio­
n a r a el Boletín y r e a l i z a r á , en f in , toda l a labor 
de S e c r e t a r í a , p rocurando l l eva r l a o rgan izada en 
debida fo rma . 

S e r á t a m b i é n el encargado de redactar las ac­
tas de las juntas de D i r e c t i v a y generales que se 
celebren, y pasar las a l l ibro correspondiente ; asis­
t i r á a los P lenos de la F e d e r a c i ó n de l a E d i f i c a ­
c ión ; t e n d r á a su cargo los jiagos y los cobros, 
no pudiendo satisfacer can t idad a l g u n a s in l a auto­
r i z a c i ó n de l a J u n t a d i rec t iva . T a m b i é n l l e v a r á 
la con tab i l i dad en el l ibro de C a j a y los a u x i l i a ­
res que necesite. 

L l e v a r á un t a lonar io de las cuotas de ent rada , 
y t e n d r á en su poder todo el cuponaje, l l evando 
con toda c l a r i d a d las l iqu idac iones y entregas del 
cobrador . 

S e r á responsable de todos los fondos sociales, 
salvo casos de fuerza m a y o r debidamente ju s t i ­
ficados, y no p o d r á tener en su poder nada m á s 
que el d inero indispensable para hacer los pagos 
o rd ina r ios , deposi tando el resto en el estableci­
mien to de c r é d i t o que acuerde la J u n t a d i rec t iva . 

T r i m e s t r a l m e n t e d a r á cuenta a l a D i r e c t i v a del 
m o v i m i e n t o de fondos, y r e d a c t a r á l a parte a d m i ­
n i s t r a t i va del Boletín, en el que, semest ra lmente , 
se p u b l i c a r á n las cuentas de la Sociedad y l a re­
l ac ión n o m i n a l de altas y bajas habidas durante 
el t r imest re . 

T a m b i é n e s t á ob l igado a rea l izar arqueo gene­
ra l cada tres meses ante tres c o m p a ñ e r o s de J u n t a 
d i rec t iva , de cuyo arqueo se l e v a n t a r á el acta 

correspondiente , firmada por los c o m p a ñ e r o s n o m ­
brados y e l contador . T a m b i é n j x x l r á so l ic i ta r ar­
queo l a C o m i s i ó n rev isora de cuentas. 

T e n d r á que as i s t i r todos los d í a s laborables a 
S e c r e t a r í a , f i j á n d o s e las horas necesarias pa ra el 
buen func ionamien to de l a Sociedad ; pero, desde 
luego, estas e s t a r á n comprendidas entre l a m a ñ a ­
na y l a tarde. 

l i s te cargo t e n d r á la a s i g n a c i ó n m e n s u a l que 
acuerde la j u n t a genera l . 

Es t e ca rgo s e r á elegido por a c l a m a c i ó n , en 
j un t a genera l , debiendo figurar este asunto en e l 
orden del d í a expresamente , y como uno de los 
puntos de l a s e s i ó n que' se convoque. T a m b i é n 
p o d r á ser so l ic i tado e l cargo por e l asociado que 
se considere capaci tado para d e s e m p e ñ a r l o ; pero 
siendo la j u n t a general l a que e l i ja a q u i e n crea 
m á s conveniente pa ra l a buena m a r c h a de l a So­
c iedad. 

E l asociado que l a j u n t a genera l e l i ja pa ra el 
cargo de secretariotesorero t e n d r á que tener co­
noc imien tos de los asuntos sociales , d e b e r á po­
seer u n a c u l t u r a genera l en r e l a c i ó n con l a i m ­
por tanc ia del cargo y el buen- nombre de l a So ­
c iedad , }' haber observado buena conducta socie­
ta r i a . 

E l secretariotesorero no p o d r á ser dest i tuido 
s ino en casos de manif ies to abandono de sus de-
!.)(res, y prev ia l a f o r m a c i ó n de u n expediente por 
una C o m i s i ó n des ignada a l efecto, y cuyo expe­
diente s e r á d i scu t ido en j u n t a genera l , dando a l 
acusado todo g é n e r o de faci l idades ¡Jara defen­
derse. 

C a s o de aceptarse l a c r e a c i ó n de este ca rgo , se 
sobrentiende que desaparece el cargo de lesore-
rocontador , como figura en la ac tua l idad ; pero 
en su l uga r h a b r á que crear el ca rgo de contador , 
c u y a m i s i ó n s e r á l a s iguiente : 

E l con tador l l e v a r á toda l a con t ab i l i dad soc ia l 
en un l ib ro i g u a l a l del secretariotesorero, en el 
que a n o t a r á , a l detalle, cuantos ingresos y gastos 
o c u r r a n por todos conceptos. I n t e r v e n d r á en todos 
los documentos de cargo y da l a , sin cuyo requ i ­
sito no s e r á v á l i d o n i n g ú n pago hecho por el se­
cretariotesorero. 
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T E S O R E R Í A 

E S T A D O D E C U E N T A S D E L A Ñ O 1 9 2 9 
ENERO 

Ingresos: 

S u p e r á v i t que pasa de d ic iembre 
de 1928 8.630,70 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 3.862 cupones de 
0,85 pesetas 3.282,70 

D o n a t i v o de J u a n J . B r a ñ a s 10 
P o r las cuotas de ent rada de los c o m p a ­

ñ e r o s oficiales y ayudantes s iguientes : 
J e s ú s B a r a h o n a , Á n g e l B a r r i g a , A l f r e ­
do C a m a r e n a , F é l i x M e n a , R a m ó n 
R e y , D á m a s o L ó p e z , R e g i n o R o d r í ­
guez, A n t o l í n Z a m o r a n o , L e a n d r o 
H e r n á n d e z , E n r i q u e F e r n á n d e z y D á ­
maso S a n z 550 

Impor t an los ingresos 12.473,40 

Gastos: 

A la C a s a del Pueb lo , por a lqu i l e r de sa­
lones 45 

D o n a t i v o a las Escue la s L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n , 
Puente de V a l l e c a s , E s p e r a n z a y F e y 
a " E l S o c i a l i s t a » 23 

S u s c r i p c i ó n a n u a l a « E l S o c i a l i s t a » 30 
A l a 'Grá f i ca Soc i a l i s t a , tres facturas de 

var ios trabajos 96,50 
A l cobrador , po r hacer la r e c a u d a c i ó n 

del mes, con ar reglo a l 18 por 100... 5->,35 
A l a J u n t a d i rec t iva , por as is tencia a 

reuniones celebradas durante el mes . . . 60 
A los c o m p a ñ e r o s secretario y tesorero, 

por su a s i g n a c i ó n m e n s u a l 90 
A los c o m p a ñ e r o s M . Tasende y J . C a s ­

tro, por trabajos rea l izados en Secre­
t a r í a •"— 87 

A los c o m p a ñ e r o s S a t u r i o J i m é n e z y a 
su ayudante , dos d í a s de j o r n a l ha­
c iendo gestiones 5 o .So 

P o r el cert if icado de una ca r ta 0,55 
A l a C o m p a ñ í a Telefó-n ica , fianza 75 
P o r sellos v pé>lizas 34 
A M . G o n z á l e z , por hacer gestiones : 

p é r d i d a de jo rna les y gastos ocasio­
nados 58,75 

A los c o m p a ñ e r o s M . Tasende v J . T o ­
rres, por trabajos real izados en Secre­
t a r í a 20 

P o r el (csous» del soldado, a los c o m p a ­
ñ e r o s M a n u e l A l v a r e z , A l e j a n d r o M u ­
ñoz , J o s é R i v e r a , J o s é C o t o , M a n u e l 
L . G o n z á l e z , Fe l i pe A g r e l o , R a f a e l 
M a r t í n e z , y gastos de certif icados y do­
nat ivo a los c o m p a ñ e r o s de B e n a h a -

d u x ...... 32,40 
P o r p a ñ o s para l a S e c r e t a r í a 9>u5 

S u m a y s igue 1.233,10 

Pesetas. S u m a anter ior 1.233,10 

A l c o m p a ñ e r o Pedro Pe inado , por 12 
d í a s de socorro de enfermedad 60 

A J u a n M . L ó p e z , por 9 í d e m 45 
A Fe l i pe S a r d é m , por 11 í d e m 55 
A R i c a r d o Santos , por 8 í d e m 40 
A A n g e l M e r a , por 12 í d e m ¿o 
A E n r i q u e A g r e l o , por 6 í d e m 30 
A F r a n c i s c o A r b o l e d a , por 7 í d e m 35 
A A n d r é s G r a n d a , por 13 í d e m 65 
A F r a n c i s c o G a r c í a V e r d e , por 11 í d e m 55 
A M a r i a n o G o n z á l e z A c e r o , por 12 í d e m 60 
A J e s ú s R e y P é r e z , por 11 í d e m 55 
A P e d r o /Ga rc í a C i d , por 6 í d e m 30 
A J o s é M a r t í n F e r n á n d e z , por 8 í d e m . 40 
A R e g i n o Sauz , por 10 í d e m 50 
A A v e l i n o P i l l a d o , por 6 í d e m 30 
A J u a n V a l d é s , por 9 í d e m 45 
A E v a r i s t o R u b i o , por 6 í d e m 30 
A J o a q u í n R i v e r a R e y , por 10 í d e m 50 
A J e s ú s R e y , por 4 í d e m 20 
A D a n i e l B r a v o , por 6 í d e m 30 
A M á x i m o B a r c i a , por 7 í d e m 35 
A J u a n de l a C r u z , p o r 57 í d e m 285 
A J o s é A l o n s o A l v a r e z , por 13 í d e m 65 
A E m i l i o R o c h i , por 8 í d e m 40 
A J o s é M é n d e z C a m p a , por 18 í d e m . . . 90 
A V icen t e R u a n o , por 12 í d e m <>o 
A C r i s a n t o D o m í n g u e z , por 50 í d e m . . 250 
A Hones to F e r n á n d e z , por 12 í d e m 60 
A N i c o l á s M u n g u í a , por 24 í d e m 120 
A J o s é O r e i r o , por 11 í d e m 55 
A L o r e n z o S a g u a l , por 12 í d e m 00 
A R a m ó n B e r m ú d e z , por 21 í d e m 105 
A E u g e n i o D u r a n , por 13 í d e m 65 
A D e o g r a c i a s Y a g ü e , por 24 í d e m 120 
A Pedro C a n o s a , por 19 í d e m 95 
A D e m e t r i o M o r e n o , por 23 í d e m 115 
A A n t o n i o C o r d o b é s , por 24 í d e m 120 
A R a m ó n M e r i n o , por 26 í d e m 130 
A J o s é ( ionzá lez i L ó p e z , por 6 d í a s de 

socorro de accidente 24 
A E s t e b a n D o r a d o , por 6 í d e m 24 
A R e g i n o S a n z , por 5 í d e m 20 
A Is idro M a n z a n e d o , por 11 í d e m 44 
A J u a n M . de la M a t a , por 24 í d e m . . . 96 
A M á x i m o R u i z , por 6 í d e m 24 
A A n t o n i o Aiguña , por 23 í d e m 92 
A J o s é L e i r a d o , por 24 í d e m 96 
A E n r i q u e C o r d o b é s , por 13 í d e m 52 
A J o s é G o n z á l e z L ó p e z , por 18 í d e m . . . 72 
A M a n u e l C o b a s , por 17 í d e m 68 
A C o n s t a n t i n o A r r a i z , por 15 í d e m 60 
A A n t o n i o F . C o r d o b é s , por 11 í d e m . . . 44 
A M a n u e l C o l m e n a r e j o , por 18 í d e m . . . 72 
A M a n u e l P i l l a d o , por 62 í d e m . . . . ! . . . . 24,8 
A R a m ó n P a t í n , por 9 í d e m 36 
A J o s é V a l l e S a n t í n , por 15 d í a s de so­

corro de i n u t i l i d a d 3 7 , 5 ° 

S u m a y s igue 4.010,95 
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Pesetas . 

S u m a anter ior 4.010,95 

I n s t a l a c i ó n de la nueva S e c r e t a r í a : 

A Ignac io A g u a c i l , por t r e s marcos 
pla teados '53,3o 

A G r e g o r i o M a j ó n , por la v id r i e r a ar­
t í s t i c a 88,80 

P o r dos ceniceros 10 
P o r dos escupideras 15 
A J o s é Q u i r o g a , por una p iedra de 

m á r m o l 18 
P o r u n farol y dos l á m p a r a s 50,50 
P o r cuat ro g u a r d a v i v o s de h i e r r o 14 
P o r u n apara to p o r t á t i l de luz 30 
A J e s ú s de l a V i e j a , por todo el m o ­

blaje de S e c r e t a r í a , t ranspor te y g r a ­
t i f i cac ión a los mozos 1.988,50 

P o r l a d e c o r a c i ó n de escayola 370 
A l c o m p a ñ e r o J . R u i z y a su ayudante , 

por seis d í a s de j o rna l rea l i zando t ra­
bajos de nues t ra p r o f e s i ó n 132 

A l c o m p a ñ e r o C o s m e S o t i l l o s , por un 
d í a de j o r n a l por i g u a l concepto 12 

A l c o m p a ñ e r o E . A g r e l o , por var ios 
gas tos , s e g ú n rec ibo 35 

A C a r l o s C o p p e l , por un reloj 325 
A l a C a s a R u d y M e y e r , por una caja 

de caudales 305 
A la Soc iedad de P in to res , por la obra 

rea l i zada - 250 
P o r va r ios gastos 35,55 
A F . R o j o , por u na p l aca de me ta l pa­

ra la puer ta 3' 1 

A V i c t o r i o C a s t e j ó n , por un d í a de jor­
na l t r anspor tando ma te r i a l <) 

A los c o m p a ñ e r o s S a t u r i o J i m é n e z y a 
su ayudan te y a J o s é C a s t r o , por 
medio d í a de j o r n a l hac iendo gest io­
nes pa ra l a d o n a c i ó n de mate r ia les . . . t^,75 

A l ca fé de l a C a s a del P u e b l o , por el 
obsequio a los s e ñ o r e s a lmacen i s tas 
y socios fundadores v c o m p a ñ e r o s 
que t raba jaron des in teresadamente . . . 114,55 

Impor tan los gastos 9.108,55 

R E S U M E N 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos i- 1.473,40 
Idem los gastos 9.108,55 

S u p e r á v i t que pasa a febrero.. 3.364,85 

DEMOSTRACION DEL CAPITAL 

Pese tas . 

E n l a ("operativa S o c i a l i s t a . . . 3.600 
E n el M o n t e de P i e d a d 175 
E n t r e g a d o por E m i l i o A g r e l o , 

en m e t á l i c o , a l cesar en el 
ca rgo 442,75 

T o t a l 4-217,75 

N O T A S . — D e esta can t idad corresponden pese­
tas 852,90 a entregas parc ia les de cuotas de en­
t rada . 

A la c a n t i d a d que pasa a febrero hay que 
aumen ta r un donat ivo del c o m p a ñ e r o M . F l o r -
d e l í s , de 66 pesetas, pasando total a febrero p é ­
selas 4.283,75. 

FEBRERO 
Pesetas. 

Ingresos ¡ 

S u p e r á v i t del mes anter ior 4.283,75 

Por la r e c a u d a c i ó n de 3.120 cupones de 
0,85 pesetas 2.652 

P o r las cuotas de en t rada der los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s i g u i e n ­
tes : 

J o s é L ó p e z 25 
M a n u e l L . C r e s p o 25 
E v a r i s t o M a r c ó t e 25 
M a r i a n o L . G ó m e z 25 
E d u a r d o L ó p e z 25 
B e r n a r d i n o L ó p e z L ó p e z 25 
M a r i a n o P i n d a d o 20 
E m i l i o M a r t í n e z 25 
J u a n M u ñ o z 25 
L u i s S á e n z 2 5 
M i g u e l D e l g a d o 5 o 

P í o D e l g a d o 5" 
M a n u e l M a r t í n e z 5 o 

B a l d o m e r o P l a z a 25 
J o s é M a n z a n e q u e 45 
A n g e l L a r e s 25 
C a n t i d a d en t regada por el c o m p a ñ e r o 

M . G o n z á l e z 186 
Por 26 cupones de 0,85, de C o n t a d u r í a . 22,10 
Por la ven ta de u n a m e s a y s i l l as 

viejas • 4 1 

Impor t an los ingresos 7-674>&5 

Gastos: 

D o n a t i v o m e n s u a l a las E s c u e l a s L a i ­
cas de V i c á l y a r o , C u a t r o C a m i n o s , 
C h a m a r t í n de la R o s a y Puen te de 
V a l l e c a s , Soc i edad de Cie,gos E s p e ­
ranza y F e y a « E l S o c i a l i s t a » 20 

A A . C a s t e l l a n o s , por u n c l i sé y foto­
g r a f í a de la nueva S e c r e t a r í a 68 

Por un a t r i l para la m á q u i n a de es­
c r i b i r 22,15 

A V. R o j o , por var ios sellos \ t i n t a . . . n , 7 5 
P o r el pago del R e t i r o obrero del c o m ­

p a ñ e r o cobrador (cuotas del a ñ o ) 30 
A los c o m p a ñ e r o s S a t u r i o J i m é n e z , 

M . Tasende , J . C a s t r o y F . J i m é n e z ^ 
por p é r d i d a de jornales hac iendo ges­
tiones en el C o l e g i o de F e r r o v i a r i o s . . . 43,7.-, 

A l a c o m p a ñ e r a J u s t a de F r u t o s , p o r 
el fa l lec imiento del c o m p a ñ e r o _ H i p ó ­
l i to G o n z á l e z , por lutos y en t ie r ro . . . 200 

A los c o m p a ñ e r o s J . C a s t r o y M . T a ­
sende, por a s i s t i r a l en t ier ro de H i ­
p ó l i t o G o n z á l e z 

P o r el « s o u s » al c o m p a ñ e r o M . R o ­
d r í g u e z 

G r a t i f i c a c i ó n a las c o m p a ñ e r a s que l i m ­
p ian l a S e c r e t a r í a 

I2,S<> 

5 

10 
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Pesetas. R E S U M E N 

S u m a anter ior . 423. JS 

A l a G r á f i c a Soc ia l i s t a , por 860 B O L E -
T i N B S de cuentas y var ios t rabajos. . . 417 

A los c o m p a ñ e r o s M . Tasende , J . T o ­
rres y J . C a s t r o , por d í a s perd idos 
rea l i zando trabajos en S e c r e t a r í a y 
var ios gastos 87,40 

A s i g n a c i ó n m e n s u a l a los c o m p a ñ e r o s 
secretar io y tesorero 90 

A la J u n t a d i r ec t i va y R e v i s o r a de 
cuentas , por a s i s t enc ia a reun iones 
celebradas duran te el mes 42 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer l a re­
c a u d a c i ó n del mes , a! 18 por 100 421,20 

A L o r e n z o S a g u a l f por 4 d í a s de so­
corro de en l e rmedad 20 

A P e d r o G a r c í a C i d , por 6 í d e m .50 
A A n d r é s San t ae l l a , por ó í d e m 30 
A F r a n c i s c o H e r n á n d e z , por 6 í d e m . . . 30 
A A n s e l m o L ó p e z , por 13 í d e m 05 
A R a f a e l D . C a d e n a s , por 6 í d e m 30 
A L u i s S a n z , por 7 í d e m 35 
A J u a n A n t o n i o L ó p e z , por 7 í d e m 35 
A J u a n P i n e d a , por 8 í d e m 40 

1 A A n g e l S a r d i n e r o , por 8 í d e m 40 
A F r a n c i s c o G . A r i a s , por 10 í d e m 50 
A J e s ú s T a s e n d e , por 11 í d e m 55 
A D a n i e l B a r r e d a , por 12 í d e m 00 
A J o s é B . C r u z , por 18 í d e m 90 
A J o s é R o d r í g u e z , por 6 í d e m 30 
A P e d r o G o l a s , por 19 í d e m 95 
A R a m ó n C o r t i j o , por 11 í d e m 55 
A J u a n M . L ó p e z , por 11 í d e m 55 
A A n t o n i o Ponce , por 16 í d e m 80 
A D a n i e l M a r t í n e z , por 17 í d e m 85 
A D a r í o L ó p e z , por 18 í d e m 90 
A F r a n c i s c o C u e v a s , por 18 í d e m 90 
A R a m ó n M e r i n o , por 19 í d e m 95 
A D e m e t r i o M o r e n o , por 22 í d e m l i o 
A A n t o n i o C o r d o b é s , por 22 í d e m 110 
A D e s g r a c i a s Y a g ü e , por 22 í d e m 110 
A L u i s Sei jas , por 23 í d e m 115 
A J o s é F e r n á n d e z , por 24 í d e m 120 
A N i c o l á s M u n g u í a , por 24 í d e m 120 
A M á x i m o G a r c í a , por 24 í d e m 120 
A R a m ó n B e r m ú d e z , por 24 í d e m 120 
A J o s é O r e i r o , por 24 í d e m 120 
A H o n e s t o F e r n á n d e z , por 24 í d e m 120 
A L u i s J i m é n e z , por 27 í d e m 135 
A A n d r é s G a n d í a , por 30 í d e m 150 
A M a n u e l L ó p e z F e r n á n d e z , por 5 d í a s 

de socor ro de accidente 20 
A J o s é F e r n á n d e z D í a z , por 6 í d e m 24 
A M a n u e l F . F e r n á n d e z , por 6 í d e m . . . 24 
A A n g e l F e r n á n d e z , por 7 í d e m 28 
A L o r e n z o G o n z á l e z , por 5 í d e m 20 
A J u a n M . de l a M a t a , por 8 í d e m . . . 32 
A I s id ro M a n z a n e d q , por 15 í d e m 60 
A E m i l i o M a r t í n e z , por 17 í d e m 68 
A J o s é G . L ó p e z , por 18 í d e m 72 
A G u i l l e r m o O l i v a , por 20 í d e m 80 
A M a n u e l P i l l a d o , por 22 í d e m 88 
A A n t o n i o A g u ñ a , por 22 í d e m 88 
A N i c o l á s R e c i o , por 23 í d e m 92 
A J o s é L e i r a d o , por 12 í d e m 44 
A J o s é V a l l e S a n t í n , por 23 d í a s de so­

corro de i n u t i l i d a d 9 o 

I m p o r t a n los gastos 5 - O I 9 .75 

Pesetas . 

I m p o r t a n los ingresos 7.674,85 
Idem los gastos 5 - O I 9 » 7 5 

S u p e r á v i t que pasa a m a r z o . . . 2.655,10 

MARZO 

Ingresos: 
Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 2.655,10 

l 'o r l a r e c a u d a c i ó n de 2.387 cupones 
de 0,85 pesetas 2.028,95 

P o r las cuotas de en t rada de los c o m p a ­
ñ e r o s oficiales y ayudantes s iguientes : 

C o n s t a n t i n o V i n u e s a 40 
J o s é P é r e z 5 o 

V a l e n t í n M a r t í n e z 25 
V a l e n t í n G a r c í a 25 
C l e m e n t e G a r c í a 25 
P l á c i d o L ó p e z 35 
B e n i g n o D í a z 5 o 

Abe la rdo C e l a 5 o 

A l e j a n d r o P é r e z 50 
J e s ú s López, (hijo de socio) 25 
P o r l a venta del fichero y a r m a r i o viejo. 50 

Impor t an los ingresos 5.109,05 

Gastos: 

D o n a t i v o m e n s u a l a las Escuelas L a i c a s 
de Y i c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a -
m a r t í n , Puen te de V a l l e r a s , Espe ranza 
y F e y a « E l S o c i a l i s t a » 18 

D o n a t i v o a l a O f i c i n a de Rec lamac iones 
y P r o p a g a n d a A g r a r i a 20 

A la C a s a del Pueb lo , por a lqu i l e r de 
c inco meses de S e c r e t a r í a y u n a re­
u n i ó n en e l s a l ó n 435 

A la F e d e r a c i ó n L o c a l y O f i c i n a J u r í d i ­
ca , por los meses de d ic iembre v enero yon 

A l a G r á f i c a Soc i a l i s t a , por el proyecto 
de reg lamento y convocator ias 

P o r e l pago del t e l é f o n o de los meses 
de febrero y marzo , y g r a t i f i c ac ión a 
los c o m p a ñ e r o s que lo i n s t a l a ron 

P o r l a l imp ieza de l a m á q u i n a . d e escr i­
b i r , de los meses de m a r z o , a b r i l y 
m a y o 

A M . P o n t e G a l á n , dona t ivo de t ran­
s e ú n t e 5 

A los c o m p a ñ e r o s V i c t o r i n o L o z a n o y 
J . S a n z , por med io d í a haciendo ges­
t iones 12 

P o r un c r i s t a l pa ra el montan te de la 
S e c r e t a r í a 7 

A S. A r m a d a , por l a d e v o l u c i ó n de cua­
tro cupones pagados indebidamente . . . - 3,40 

A la J u n t a d i rec t iva , por as is tencia a re­
uniones celebradas durante el mes . . . 73 

A los c o m p a ñ e r o s secretario y tesorero, 
por su a s i g n a c i ó n mensua l 90 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer la re­
c a u d a c i ó n del mes , con a r reg lo a l 18 
por .100 . 3 2 ° > 4 5 

t 3 ° . 5 ° 

7-So 
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Pesetas. ABRIL 

S u m a anter ior 1.883,10 

A l c o m p a ñ e r o A n g e l Sa rd ine ro , por 2 
d í a s de socorro por enfermedad 10 

A A n d r é s G a n d r a , por 2 í d e m 10 
A N i c o l á s M u n g u í a , por 3 í d e m 15 
A A n t o n i o P o n c e , por 5 í d e m 25 
A J u a n M . L ó p e z , por 6 í d e m 30 
A F l o r e n t i n o C a l l e j o , por 6 í d e m 30 
A F r a n c i s c o G ó m e z A r i a s , por 6 í d e m . 30 
A J o a q u í n R i v e r a , por 9 í d e m -15 
A E u l o g i o He r r e ro , por 10 í d e m 50 
A B a s i l i o G a r c í a , por 12 í d e m 60 
A Hones to F e r n á n d e z , por 9 í d e m 45 
A J o s é O r e i r o , por 10 í d e m 50 
A Sever ino M a r t í n e z , por 13 í d e m , 65 
A J o s é M a r t í n e z F e r n á n d e z , por 13 í d e m 65 
A M á x i m o G a r c í a , por 14 í d e m 70 
A Serg io C a s a r r u b i o s , por 16 í d e m 80 
A B e n i t o V i l l a r , por 18 í d e m 90 
A L u c i o J i m é n e z , por 18 í d e m 90 
A B a l d o m c r o P a l a n c a r , por 19 í d e m . . . 95 
A B e n i t o M e s ó n , por 23 í d e m 115 
A J o s é R o d r í g u e z , por 24 í d e m 120 
A J o s é S á n c h e z , por 24 í d e m ' 120 
A D a n i e l M a r t í n e z , por 24 í d e m 120 
A F e d r o G o l a s , por 26 í d e m 130 
A J o s é Basad re C r u z , por 27 í d e m 135 
A Jenaro R u b i o , por 33 í d e m ¡ 165 
A M a n u e l F e r n á n d e z , por un d í a de so­

corro de accidente 4 
A T o r i b i o G a b r i e l , por 4 í d e m 16 
A D a n i e l V e r d u l l a s , por 4 í d e m 16, 
A F e r n a n d o M a r t í n e z , por 5 í d e m 20 
A M a n u e l L . F e r n á n d e z , por ó í d e m 24 
A D a n i e l M o r e j u d o , por 7 í d e m ->S 
A M a n u e l V e i g a , por 7 í d e m 28 
A E m i l i o L e m a , por 9 í d e m 3(1 
A A b e l a r d o J i m é n e z , por 9 í d e m 36 
A San t i ago L ó p e z , por 9 í d e m 36 
A N i c o l á s R e c i o , por 12 í d e m 48 
A E m i l i o M a r t í n e z , por 12 í d e m 48 
A F e l i p e C a ñ e q u e , por 16 í d e m 64 
A G u i l l e r m o O l i v a , por 18 í d e m 72 
A A n s e l m o L o z a n o , por 21 í d e m 84 
A J o a q u í n M u ñ o z , por 31 í d e m 124 
A Fe l ipe M a r t í n e z , por 45 d í a s de so­

corro de i n u t i l i d a d 112,50 
A J o s é V a l l e S a n t í n , por (> í d e m 15 

Impor t an los gastos f-554/"' 

Ingresos: 
Pesetas 

R E S U M E N 

Pesetas. 

Impor tan los ingresos 5.109,05 
Idem los gastos 4.554,60 

S u p e r á v i t que pasa a ab r i l . 55-1.45 

¡Trabajadores! 

Ingresad en 

La Mutualidad Obrera 

S u p e r á v i t del mes anter ior 554>45 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 3.821 cupones de 
0,85 pesetas 3-247>^S 

P o r las cuotas de en t rada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s i gu i en ­
tes : 

E u g e n i o G r e g o r i o 5 o 

Vicen te Corbe l le 5 " 
D o m i n g o P a n : . 5 o 

Sole ro V i l l a v e r d e 5 o 

E n r i q u e A n t ó n . . . . : • 5 o 

Isidoro de l R e y 15 
M a n u e l G a r c í a L ó p e z 25 
J o s é M a r t í n e z R o m e r o 30 
F r a n c i s c o Z o y a 5 o 

F e l i p e G ó m e z 5 o 

Victoriano A g r á ' 5 o 

Benedic to L e i r a d o 5° 
Vicente Condes 5 o 

L e a n d r o V a q u e r i z a 5 U 

M a t í a s G a r c í a 5 o 

A g u s t í n M a r í n 5° 
R a f a e l L ó p e z 5 o 

Impor t an los ingresos 4-57 2>3° 

Gastos: 

D o n a t i v o a las E s c u e l a s L a i c a s de 
V i c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r -
t ín y P u e n t e de V a l l e c a s , E s p e r a n z a 

. y F e y ((El S o c i a l i s t a » 2 9 , 2 5 
D o n a t i v o a l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­

nes y P r o p a g a n d a a g r a r i a 20 
A l a C a s a del P u e b l o , p a r a las obras . . . 950 
A l a F e d e r a c i ó n L o c a l de l a E d i f i c a ­

c ión y O f i c i n a J u r í d i c a , meses de fe­
brero y m a r z o 700 

D o n a t i v o a l a Soc iedad de Conf i t e ros . . 10 
P a g o de l t e l é f o n o 3 L 2 5 
P o r una c i n t a para la m á q u i n a de es­

c r i b i r y dos l á m p a r a s de luz e l é c t r i c a 16,50 
Por un mon tan t e de h ie r ro para la Se­

c r e t a r í a t 7 5 5 u 

Por un frasco de pas ta de g o m a 20 
P o r l a d e f u n c i ó n de Pedro G o l a s , en­

t ierro y lu tos 20Q 
P o r l a í d e m de A n s e l m o L ó p e z , í d e m 

í d e m 200 
A l a J u n t a d i r e c t i v a , por a s i s t enc ia a 

reuniones celebradas duran te el mes. 56 
A los c o m p a ñ e r o s secre tar io y tesorero, 

a s i g n a c i ó n m e n s u a l 90 
A l c o m p a ñ e r o cobrador , po r hacer la re­

c a u d a c i ó n del mes, con ar reglo a l 18 

p o r 100 5'5,'\5 
A T o m á s de B l a s , por 6 d í a s de soco­

r ro de enfermedad 30 
A J o s é L . S á n c h e z , por 6 í d e m 30 
A L e a n d r o V a q u e r i z a , por 6 í d e m 30 
A A g u s t í n N a v a r r e t e , por 7 í d e m 35 
A D o m i n g o P a n , por 10 í d e m 50 
A J u a n de la C r u z , por ' i o í d e m 50 
A J o s é P o l o S o r i a n o , por 11 í d e m . . . . . . 55 
A A n t o n i o G a r c í a O l i v a , por 12 í d e m . 60 
A Jenaro R u b i o , por 12 í d e m 60 
A G r e g o r i o A b e j ó n , por 12 í d e m 60 

Ayuntamiento de Madrid



Pesetas. Pesetas. 

S u m a anter ior 3.316,35 

A P a s c u a l G u t i é r r e z , por 19 d í a s de so­
corro de enfermedad 95 

A L u i s G a r c í a C a r r e r a s , por 15 í d e m . . . 75 
A B e n i t o V i l l a r , por 24 í d e m 120 
A A n t o n i o T a b e a d a , por 28 í d e m 140 
A J o s é S. F e r n á n d e z , por íi í d e m 30 
A A g u s t í n G a r c í a , por 2 í d e m de soco­

r ro de accidente 8 
A S a n t i a g o L ó p e z , por 2 í d e m 8 
A T o r i b i o G a b r i e l , por 2 í d e m 8 
A J o s é F . L a u r a , por 4 í d e m ' 16 
A E n r i q u e A r i a s , por 11 í d e m 44 
A A n t o n i o de F r u t o s , por 12 í d e m 48 
A J o a q u í n M u ñ o z , por 14 í d e m 34 
A J o s é S á n c h e z F e r n á n d e z , por 8 í d e m 32 
A F e l i p e C a ñ e q u e , por 18 í d e m 72 
A F l o r e n c i o H e r e d i a , por 19 í d e m 76 

I m p o r t a n los gastos 4.144,35 

R E S U M E N 
Pesetas . 

Impor t an los ingresos 4.572,30 
Idem los gastos 4.144,35 

S u p e r á v i t que pasa a m a y o . 

MAYO 

Ingresos: 

4 2 7-95 

Pesetas . 

S u p e r á v i t del mes an ter ior 427,75 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 1.617 cupones de 
0,85 pesetas !-374H5 

P o r l a í d e m de 2.340 cupones de una 
peseta 2.340 

P o r las cuotas de ingreso de los compa­
ñ e r o s oficiales y ayudantes s iguientes : 

C r i s t i n o M u ñ o z 50 
M a r i a n o Ben i to - 50 
U r b a n o C o l l a d o 50 
A n a s t a s i o G o n z á l e z 50 
Prudenc io M a r t í n e z . . . 50 
J u l i á n M a r t í n e z 25 
L e o n a r d o V á z q u e z 5 ° 
A n g e l H e r n á n d e z 5 o 

A n t o n i o de F r u t o s 5 o 

E d u a r d o F a n d l ñ o 5° 
J o s é A r r o j o 50 
J o s é S á n c h e z 50 
L u i s Pa l anca re s 50 
A n t o n i o M o l i n a 50 
J o s é F e r n á n d e z 50 
D a n i e l M o r e j u d o 50 
Jac in to M a t e o s 50 
F é l i x V i l l a v e r d e 5 o 

Impor t an los ingresos 5.017,40 

Gastos: 

D o n a t i v o a las E s c u e l a s L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n , 
P u e n t e de V a l l e r a s , E s p e r a n z a y F e 
y «El S o c i a l i s t a » 23 

D o n a t i v o a l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­
nes v P r o p a g a n d a a g r a r i a 20 

S u m a anter ior . 43 

A la C a s a del P u e b l o , por a lqu i l e r de 
S e c r e t a r í a de los meses de enero, fe­
brero, m a r z o , a b r i l y u n a r e u n i ó n en 
el s a l ó n grande 381,20 

A la G r á f i c a S o c i a l i s t a , va r ios t rabajos 43 
A « E l S o c i a l i s t a » , 800 e jemplares del 

1 de mayo 124 
A M . T a s e n d e y L . F e r n á n d e z , por dos 

d í a s de j o r n a l y un o v i l l o de t r a m i l l a , 
p reparando «El S o c i a l i s t a » pa ra su 
repar to 48,90 

P o r sellos pa ra su f ranqueo 23 
D o n a t i v o a l a J u v e n t u d S o c i a l i s t a 9 
S u s c r i p c i ó n a n u a l a « I n f o r m a c i o n e s So ­

c i a l e s » . . . 20 
D o n a t i v o a M . G o n z á l e z ( t r a n s e ú n t e ) . 10 
P o r el « s o u s » del so ldado a M a n u e l 

D í a z y D e o g r a c i a s V i n u e s a 10 
P o r el pago del t e l é f o n o 3 L 2 5 
P o r a r reg lo de l a n u m e r a d o r a y papel 

de cua r t i l l a s U165 
D o n a t i v o a l a C a s a del Pueblo de E l 

E s c o r i a l 15 
A l a J u n t a d i r e c t i v a , por a s i s t enc ia a 

las reuniones celebradas duran te el 
mes • • • 60 

A los c o m p a ñ e r o s secretar io y tesore­
ro, por su a s i g n a c i ó n mensua l <)<' 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer la 
r e c a u d a c i ó n del mes , con a r reg lo al 

•13 y 18 por 100 522,5" 
A T o m á s de B l a s , por 6 d í a s de soco­

rro de enfermedad 30 
A P a n t a l e ó n M o r e n o , por 7 í d e m 35 
A J o s é M . C a m p a , por g í d e m 45 
A J u l i á n M a t a t o r o , por 11 í d e m 55 
A A n t o n i o G a r c í a O l i v a , por 12 í d e m . 60 
A A n t o n i o T a b o a d a , por 17 í d e m 85 
A G r e g o r i o A b e j ó n , por 18 í d e m 90 
A A n g e l M e r a l l o , por 78 í d e m 108 
A P a s c u a l G u t i é r r e z , por 24 í d e m 120 
A B e n i t o V i l l a r , por 3 í d e m 15 
A J u l i á n S i e r r a , por 6 í d e m de soco­

r ro de accidente 9 
A C r i s a n t o Ig les ias , por 17 í d e m 68 
A A n t o n i o G á n d a r a , por 9 í d e m 36 
A A n t o n i o Ponce , por 23 í d e m 92 

Impor t an los gastos 2.298,60 

R E S U M E N 
Pesetas . 

Impor t an los ingresos 5.017,40 
Idem los gastos 2.298,60 

S u p e r á v i t que pasa a j un io . 2.718,80 

JUNIO 
I ngresos: 

Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 2.718,80 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 3.120 cupones 
de u n a peseta 3 - T 2 ° 

P o r l a í d e m de 210 cupones de 0,85 pe­
setas ' 7 8 , 5 » 

Suma y sigue...... 6.017,30 
Ayuntamiento de Madrid



Pese tas . Pesetas. 

S u m a anter ior 6.oi7>30 

Por las cuotas de entrada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s igu ien ­
tes : 

E n r i q u e Corbe l l e , B a u t i s t a R o d r í g u e z , 
J o s é P é r e z , E n r i q u e L e i r a d o , M a n u e l 
F e r n á n d e z , S e r a f í n F e r n á n d e z , J o s é 
J i m é n e z , E d u a r d o G a r c í a , D i o n i s i o 
L ó p e z , J o a q u í n R i v e r a , A n t o n i o L o ­
renzo Y i l a r i ñ o , P a b l o Pernuote , M a ­
nuel V i l l a r , Pedro Sobrado , E d u a r d o 
V i l l a r , A g u s t í n P a z , A n t o n i o G á n d a ­
ra , R o g e l i o G o n z á l e z y C o s m e So t i -
l los , a 50 pesetas cada uno 950 

Impor tan los ingresos 6.907,30 

Gastosi 

D o n a t i v o a las E s c u e l a s L a i c a s de V I -
r á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n 
de la R o s a , P u e n t e de V a l l e c a s , E s ­
peranza y F e y «El S o c i a l i s t a » 23 

D o n a t i v o ex t raord inar io a las Escue las 
de C h a m a r t í n de la R o s a 25 • 

D o n a t i v o a la O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­
nes y P r o p a g a n d a a g r a r i a 20 

D o n a t i v o a las O b r e r a s Sas t r a s de lo 
M i l i t a r .' 10 

A l a F e d e r a c i ó n L o c a l de la E d i f i c a c i ó n 
y O f i c i n a J u r í d i c a , por los meses de 
a b r i l , m a y o y j u n i o 1.087,50 

A l a casa C o r b e l l a , por un ven t i l ador 135,90 
Por va r ios objetos de escr i to r io , s e g ú n 

fac tura 14,20 
P o r l i m p i e z a de la m á q u i n a de esc r i ­

b i r , meses de j u n i o , j u l i o y agos to . . . 7,50 
A l a G r á f i c a S o c i a l i s t a , por 1.000 con­

voca to r i a s 11 
P o r el pago del t e l é f o n o 31,25 
P o r el « s o u s » del so ldado a R . M a r t í n . 5 
P o r gastos de S e c r e t a r í a , s e g ú n recibo. 2,50 
A A u r e l i o V i l l a , por el ent ierro de A n ­

tonio T o b o a d a 100 
A V i c t o r i a C h a c ó n , por el f a l l ec imien­

to de A . T a b o a d a , pa ra lutos 100 
A M . T a s e n d e , por as i s t i r al ent ierro 

de A . T a b o a d a 12 
A A u r e l i a C o r t é s , por el fa l lec imiento 

de. J o s é E x p ó s i t o , ent ierro v lu tos . . . 200 
A F é l i x M e n a y A . Z a m o r a n o . por 

a s i s t i r a l ent ierro y gastos de loco­
m o c i ó n de J o s é E x p ó s i t o 15,15 

A los c o m p a ñ e r o s secretar io y tesorero, 
por su a s i g n a c i ó n mensua l 90 

A la J u n t a d i r ec t i va , por as i s tenc ia a 
las reuniones celebradas duran te el 
mes* 34 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer la 
r e c a u d a c i ó n del mes , con ar reg lo al 
13 y 18 por 100... . 433,95 

A J o s é E x p ó s i t o , por 6 d í a s de soco­
rro de enfermedad 36 

A P a s c u a l G u t i é r r e z , por 2 ídeiji 10 
A F é l i x A l o n s o , por 6 í d e m 36 
A M a r c e l i n o L a g o , por 6 í d e m 36 
A A n g e l M e r a l l o , por 6 í d e m 36 
A S a n t i a g o O r t i z , por 7 í d e m 42 
A F l o r e n t i n o C a l l e j o , por 8 í d e m 48 

S u m a anter ior 2.601,95 

A Q u i t e r i o R u b i o , por 10 d í a s de soco­
rro de enfermedad 60 

A J u a n A r i a s , por 12 í d e m 72 
A J u l i á n N i e t o , por 12 í d e m 72 
A G u i l l e r m o R q g u e r o , por 14 í d e m 84 
A J u a n de la C r u z , por 17 í d e m 85 
A C a r l o s P e n a , por 18 í d e m 108 
A E m e t e r i o R a m o s , por 21 í d e m 126 
A T o r c u a t o G o n z á l e z , por 37 í d e m . . . 222 
A R o g e l i o G o n z á l e z , por 7 í d e m de so­

corro de acc idente 10,50 
A F r a n c i s c o R o d r í g u e z L o b o , por 7 

í d e m 10,50 
A J u l i o S e n o v i l l a , por 8 í d e m 12 
A M i g u e l G o n z á l e z , por 10 í d e m 15 
A C a s i m i r o H e r n á n , por 12 ídem-. 18 
A R a m ó n F e r n á n d e z , por 13 í d e m 19 ,5° 
A J o s é G a r c í a G a r c í a , por 14 í d e m . . . 21 
A J o s é G h i c ó n , por 14 í d e m 21 
A J u a n B l a n c o , por 22 í d e m 33 
A A n t o n i o Ponce , por 18 í d e m 72 

Impor t an los gastos 3.663,45 

R E S U M E N 

Pesetas . 

Impor t an los ingresos 6.967,30 
Idem los gastos 3.663,45 

S u p e r á v i t que pasa a ju l io . 3.303,85 

JULIO 

Ingresos: 
Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 3-3°3t?5 

Por la r e c a u d a c i ó n de 3.080 cupones 
de una peseta 3.080 

P o r l a í d e m de 34 cupones de. 0,85 pe­
setas 

P o r las cuotas de entrada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s igu ien­
t e s : 

G r e g o r i o G o n z á l e z , F r a n c i s c o S. Core -
11a, F e l i p e C a ñ e q u e , J e s ú s F o n t e l a . 
R a f a e l M a f i a s , M a n u e l R o d r í g u e z , 
F r a n c i s c o F lo re s , J u a n M a r t í n , R e s -
t.ituto M a r t í n e z , M a n u e l G a r c í a , L u i s 
M o r c i l l o , F r a n c i s c o V a q u e r i z a , V i ­
cente P o l , R o g e l i o G o n z á l e z , M a ­
nuel T a l l ó n , J u l i á n V i l l a v e r d e , A q u i ­
l ino A p a r i c i o , M a n u e l A r m a d a . M i ­
guel G r e g o r i o , N i c o l á s D í a z , P a u l i ­
no S a n t o d o m i n g o , F r u t o s L ó p e z , M a ­
nuel M u ñ o z . J o s é M e l l e , Fe l i pe N a ­
v a r r o , E n r i q u e D u r a n , R a f a e l M a ­
teos v J u l i o M é n d e z , a 50 pesetas 
cada uno 1 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o J u a n J . B r a -
ñ a s , por los meses de enero a j u l i o . 

28,90 

400 

3 ° 

I m p o r t a n los ingresos 7.842,7 
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Pesetas. Pesetas. 

Gastos: 

D o n a t i v o a las Escue l a s L a i c a s de V I -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r -
t í n , Puen te de V a l l e c a s , E s p e r a n z a y 
Fe y «El S o c i a l i s t a » 23 

D o n a t i v o a la O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­
nes y P r o p a g a n d a a g r a r i a . . . . 20 

A l a U n i ó n G e n e r a l de Traba jadores , 
por 100 car t i l l as confederales 40 

P o r el pago del t e l é f o n o 31,25 
P o r el « s o u s » del so ldado a J . L ó p e z . . . 5 
D o n a t i v o de t r a n s e ú n t e a un c o m p a ­

ñ e r o a l e m á n 10 
A la G r á f i c a S o c i a l i s t a , por va r ios t ra­

bajos 75 
V a r i o s gastos de Secre tar /a 2 
A s i g n a c i ó n mensua l a los c o m p a ñ e r o s 

secretar io y tesorero 90 
A la J u n t a d i r ec t i va , por as i s t enc ia a 

reuniones durante el mes 56 
A l cobrador , por hacer la recaudación 
. con ar reg lo al 13 y i S por 100 403 

A T o r c u a t o G o n z á l e z , por 3 d í a s de so­
corro de enfermedad 1S 

A J o a q u í n R i e v a , por 6 í d e m 36 
A E m e t e r i o R a m o s , por 6 í d e m 36 
A B e r n a r d o A r b o l e d a , por 8 í d e m 48 
A N i c a n o r L ó p e z R o d r í g u e z , por 12 

í d e m r ' 7 2 

A J u a n de l a C r u z , por 18 í d e m 90 
A A n s e l m o B r i s , por 18 í d e m 108 
A J u l i á n N i e t o , por 24 í d e m 124 
A C a r l o s P e r n a s , por 22 í d e m 132 
A J o s é G a r c í a , por 6 í d e m de socorro 

de accidente 9 
A J u a n B l a n c o , por 6 í d e m 9 
A M i g u e l J i m é n e z , por -6 í d e m 9 
A D o m i n g o C a r b ó n , por 7 í d e m ' ° , 5 o 
A R a f a e l A g u i l e r a , por 9 í d e m '3 ,5o 
A L u i s G i l , por 10 í d e m 15 
A A n d r é s L ó p e z , por 11 í d e m 16,50 
A E m i l i o G o d o y , por 11 í d e m 16,50 
A A n g e l T o l o s a , por 11 í d e m ' 6 , 5 ° 

S u m a n los gastos >-557,25 

R E S U M E N 

Pesetas. 

Impor t an los ingresos 7.842,75 
Idem los gastos 1.557,25 

S u p e r á v i t que pasa a agosto. 6.285,50 

AGOSTO 

Ingresos: 
Pesetas 

S u p e r á v i t del mes anter ior 6.285,50 

P o r la r e c a u d a c i ó n de 4.150 cupones 
de una peseta 4.150 

P o r la í d e m de 63 cupones de 0,85 pe­
setas 53,55 

S u m a y s igue . . . . . 10.489,05 

S u m a anter ior 10.489,05 

Por las cuotas de en t rada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s igu ien­
tes : 

Ra fae l N a v a r r o , D i o n i s i o Jiménez, Joa ­
q u í n M u ñ o z , Po r f i r io M a r t í n e z , B e ­
nito P e i n ó , F e r n a n d o G a r c í a , F r a n ­
cisco V a q u e r i z a s , Guillermo N ú ñ e z , 
M a n u e l L . Crespo, A n t o n i o G u t i é ­
rrez, Pedro C o r t é s S á n c h e z , F r a n c i s ­
co S a n t a m a r í a , T o m á s M a e s , A n t o ­
nio R i v e r a , E m i l i o L ó p e z V á z q u e z , 
E d u a r d o F a n d i ñ ó , M a n u e l A g r á , 
F r anc i sco L ó p e z y L ó p e z , R a m i r o 
Rey , E m i l i o -Montes, G r e g o r i o J i m é ­
nez, G r e g o r i o A r i a s , Deograc i a s P a s -
t o r , M a r c e l i n o S e n o v i l l a , E u s c b i o 
M o n r e s Izquierdo, J e r ó n i m o M o r e ­
no, J o s é M o r e n o , M a n u e l Le jo y 
J o s é L e t ó n i - 4 5 " 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o J u a n J . B r a -
ñ a s 20 

D o n a t i v o de R a f a e l Caba l l e ro , de los 
meses de m a y o y agosto 20 

Impor t an los ingresos . . . 11.979,05 

Gastos: 

D o n a t i v o a las Escue las L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r -
t ín y Puen te de V a l l e c a s , a Espe­
ranza y F e y a «El S o c i a l i s t a » 

Idem a l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s 
y P r o p a g a n d a a g r a r i a 

A la C a s a del Pueb lo , por el a lqui le r 
de S e c r e t a r í a de los meses de mayo , 
jun io y ju l i o 

A la m i s m a , por dos reuniones en el 
s a l ó n 

A la F e d e r a c i ó n L o c a l de la E d i f i c a ­
c ión , por las cuotas correspondientes 
a los meses de ju l i o y agosto 

A l c o m p a ñ e r o M a n u e l He lgado , s e g ú n 
recibo 

A la G r á f i c a Soc ia l i s t a , por convoca­
tor ias 

P o r el pago del t e l é f o n o 
Gas tos de correspondencia : 
A los c o m p a ñ e r o s V . L o z a n o , J . Sanz . 

J . C a s t r o y L . F e r n á n d e z , por jo rna ­
les perdidos hac iendo gestiones 

P o r l a a s i g n a c i ó n mensua l a los c o m ­
p a ñ e r o s secretario v tesorero 

A l a J u n t a d i rec t iva , por asistencias a 
reuniones celebradas durante el mes. 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por l a recau­
d a c i ó n , con arreglo al 1 ¡ y 18 por 100. 

A J u l i á n N i e t o , por 4 d í a s de socorro 
de enfermedad 

A M i g u e l Tasende , por 6 ídem 
A C a m i l o A r i a s , por 6 í d e m 
A M a n u e l L ó p e z , por 6 í d e m . . 
A D i o n i s i o J i m é n e z , por Ci í d e m 
A J u a n M . de l a M a l a , por 7 í d e m .. 
A M a r i a n o L e ó n , por 8 í d e m 
A M i g u e l G a r c í a L i n a r e s , ñ o r 10 í d e m . 
A P í o B a r d e r a . por 12 í d e m 
A E m i l i o R o c h i , por 12 í d e m 

S u m a v sigue 
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Pesetas . Pese tas . 

S u m a anter ior 2.002,15 

A J o s é R o d r í g u e z M u ñ o z , por 12 d í a s de 
socorro de enfermedad 72 

A D á m a s o G o n z á l e z , por 16 í d e m 96 
A A n s e l m o B r i s , por 18 í d e m 108 
A J o s é R e y P é r e z , por 18 í d e m 108 
A C a s i m i r o G o n z á l e z , por 19 í d e m 114 
A M a n u e l P a l o m e q u e , por 24 í d e m 144 
A M a n u e l A n d r é s J u l i á n , por 35 í d e m . 210 
A F r a n c i s c o G ó m e z A r i a s , por 3 í d e m 

de socorro de accidente . . . . . 4,50 
A G a b r i e l B r iones , por 3 í d e m 4,50 
A E d u a r d o F a i t d i ñ o , por 5 í d e m 7,50 
A J o s é M a r í a V á z q u e z , por 5 í d e m 7,50 
A E m i l i o M a r t í n e z , por 7 í d e m '0,50 
A D a n i e l B a r r e d a , por 10 í d e m 15 
A M a n u e l F e r n á n d e z P é r e z , por 16 

í d e m 24 
A Ignac io H e r r a i n z , por 9 í d e m t3,5o 

Impor t an los gastos 3 - 5 4 I , I 5 

R E S U M E N 
Pesetas. 

Impor t an los ingresos 11.979,05 
Idem los gastos 3.541,15 

S u p e r á v i t que pasa a sep­
t iembre 8.437,90 

SEPTIEMBRE 

Ingresos: 
Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 8.437,90 

P o r la r e c a u d a c i ó n de 3.780 cupones de 
una peseta 3-7^" 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 43 cupones de 
0,85 pesetas 36,55 

P o r las cuotas de en t rada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s i ­
guientes : B e n i g n o A r m a d a , D o m i n ­
go A l v a r e z , A n g e l A l v a r e z , E d u a r ­
do V á z q u e z , S a n t i a g o B l a n c o , J o s é 
M a r t í n e z , V i c e n t e V i n d e l , L o r e n z o 
B a r d e r a , A q u i l i n o A p a r i c i o , T o m á s 
A l o n s o , J o s é G a y o s o , B e r n a r d o L o ­
mo , Jenaro A r m a d a , C a l i x t o M a t a , 
F e l i p e B a l a g u e r , F a u s t i n o C o r r a l e s , 
M a n u e l C a s t r o , M a n u e l A m i g o , R u -
b i s indo L ó p e z , V i c e n t e P o l , S e r a f í n 
R a m í r e z , T o m á s N ú ñ e z , A g u s t í n 
F e r n á n d e z , M a n u e l F e r n á n d e z , J o s é 
An te lo , E m i l i o L e m a , P o l i c i a n o C a s ­
te l lanos , R e s t i t u t o B a r r e n d e r o , B e ­
n i g n o R i v e r a , J o s é R i v e r a R e y , M a ­
r i ano M e d r a n o , L u i s S á e n z , J e s ú s 
L ó p e z , R a f a e l L ó p e z , M a n u e l B e n a -
vente, J ac in to G u a d a ñ o , J o s é L o s a ­
da, S a t u r n i n o L ó p e z , J u l i o 'Corra les , 
E n r i q u e M a g a l l a r e s y C a r l o s L o ­
renzo 2.050 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o J u a n J o s é 
B r a ñ a s 10 

Idem de J u a n M a r t í n e z 5 

I m p o r t a n los ingresos 14.319,45 

Gastos: 

D o n a t i v o ' a las E s c u e l a s L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n 
de la R o s a y Puen te de V a l l e c a s , a 
l a Soc i edad de C i e g o s E s p e r a n z a y 
F e y a «El S o c i a l i s t a » 23 

Idem a la O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s y 
P r o p a g a n d a A g r a r i a 20 

A l a C a s a del P u e b l o , por el s a l ó n pa­
ra j un t a general 15 

P o r l a l i m p i e z a de l a m á q u i n a de es­
c r i b i r de los meses de sept iembre , 
oc tubre y nov iembre v 7,50 

P o r una caja de T e x - f o x 3,5o 
A la G r á f i c a S o c i a l i s t a , por va r ios t ra ­

bajos 31 
P o r el pago del t e l é f o n o 31,25 
A s i g n a c i ó n mensua l a los c o m p a ñ e r o s 

secretar io y tesorero 90 
A la J u n t a d i r ec t i va , por a s i s t enc ia a 

r eun iones celebradas durante el mes . 58 
A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer l a 

r e c a u d a c i ó n , al 13 y 18 por 100 497,20 
A l a C a s a R o j o , por dos sellos 2,25 
A M i g u e l Tasende , por un d í a de soco­

rro de enfermedad 6 
A A n t o n i o P é r e z , por 5 í d e m 30 
A J o s é R e v P é r e z , po r 6 í d e m 36 
A A n t o n i o G o y a n e s , por 6 í d e m 36 
A F r a n c i s c o M a r t í n e z , por 7 í d e m 42 
A P e d r o M a q u e d a , por 7 í d e m 42 
A A n t o n i o G a r c í a de D i e g o , por 8 í d e m 48 
A J o s é P o l o S o r i a n o , por 9 í d e m . 54 
A M a r i a n o L e ó n , por 12 í d e m 72 
A A n t o n i o L ó p e z y L ó p e z , por 12 í d e m . 72 
A P e d r o H u c h a , por 12 í d e m 72 
A J u a n M a r t í n de l a M a t a , por 17 í d e m 102 
A E n r i q u e P é r e z , por 22 í d e m 13.' 
A J o s é R o d r í g u e z M u ñ o z , por 24 í d e m . 144 
A Sever i ano M a r t í n e z , por 24 í d e m 144 
A F r a n c i s c o G . A r i a s , por un d ía de 

socorro de accidente i , 5 " ; 

A G a b r i e l B r i o n e s , por 3 í d e m 4 , 5 ° 
A F a u s t i n o C o r r a l e s , por 4 í d e m 6 
A J u l i o M a r t í n e z , por 6 í d e m o 
A R u f i n o S. Con t re ra s , por 7 í d e m 10,50 
A J o s é V á z q u e z D í a z , por 11 í d e m 16,50 
A S a l v a d o r A r i a s , por 16 í d e m 24 
A A n t o n i o D o r a d o , por 16 í d e m 24 

Impor t an los gastos 1.906.70 

R E S U M E N 
Pese tas . 

Impor t an los ingresos 14.319,-15 
Idem los gastos 1.906,70 

S u p e r á v i t que pasa a oc­
tubre 12.412,75 • -. 

OCTUBRE 

Ingresos: 
Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 12.412,75 

P o r la r e c a u d a c i ó n de 3.560 cupones de 
u n a peseta 3.560 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 33 cupones de 
0,85 pesetas 28,05 
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Pesetas . Pesetas 

S u m a anter ior i6.000,80 

P o r las cuotas de ent rada de los compa­
ñ e r o s oficiales y ayudantes s iguientes : 
C i p r i a n o A n d r é s , B u e n a v e n t u r a S o t i -
l los , C o s m e So t i l los , M o i s é s B r a v o , 
T o r i b i o L ó p e z , E u g e n i o B r a v o , C a s i a ­
no R o d r í g u e z , B e n i t o A g r á , A n t o n i o 
IG. Pazos , J o s é R i v e r a G r a c i a , R a ­
fael Laba jo s , S a t u r n i n o P i n i l l o s , A n ­
tonio D í a z , A n g e l H e r n á n d e z , Inda­
lecio P e i n ó , A l f r edo C a m e r a n a , P a ­
blo G a r c í a , M a r i a n o G o n z á l e z , M a ­
r iano I l e r r á i n z , J u l i á n Sanz , E u s e -
bio Cabe ro , A v e l i n o F a n d i ñ o , J o s é 
R i v e r a G a r c í a , R a f a e l F e r n á n d e z , S a l ­
vador F e r n á n d e z , J u l i á n M a n z a n e q u e , 
J o s é M a n z a n e q u e , Fe l i pe S a r d ó n , J u ­
l i án S a r d ó n y A n t o n i o T e l l e 1.600 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o J u a n J . B r a ñ a s I O 
Idem del i d . R a f a e l Cabe l l o 10 

Impor t an los ingresos 17.620,80 

Gastos: 

D o n a t i v o a las Escue la s L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r -
t ín , Puente de V a l l e c a s , E s p e r a n z a y 
F e y a « E l S o c i a l i s t a » 23 

D o n a t i v o a l a O f i c i n a de R e c l a m a c i o ­
nes y P r o p a g a n d a A g r a r i a 20 

A la F e d e r a c i ó n L o c a l de l a E d i f i c a c i ó n , 
por los meses de septiembre y oc tu­
bre 970,80 

P o r el p a g o del t e l é f o n o 31,25 
D o n a t i v o a la J u v e n t u d Soc ia l i s t a de 

P u e b l o N u e v o •; 5 
A la G r á f i c a Soc i a l i s t a , var ios trabajos. 80,50 
A l a C a s a del Pueb lo , por a lqu i l e r del 

s a l ó n 15 
P o r sellos de correos 8 
A s i g n a c i ó n mensua l a los c o m p a ñ e r o - -

secretar io y tesorero 90 
A la J u n t a d i rec t iva , por asis tencia a 

reuniones celebradas durante el mes. 
A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer l a re­

c a u d a c i ó n , con arreglo al 13 y 18 
por 100 -167,05 

A l c o m p a ñ e r o J o s é R o d r í g u e z M u ñ o z . 
por un d í a de socorro de enfermedad. 6 

A A n t o n i o G o y a n e s , por 2 í d e m 12 
A Sever ino M a r t í n e z , por 3 í d e m 18 
A F r a n c i s c o H e r n á n d e z , por 6 í d e m 36 
A A n g e l B a r r i g a , por 6 í d e m 36 
A E d u a r d o D o m í n g u e z , por 6 í d e m 36 
A L u i s E m b a r b a , por 6 í d e m 36 
A V i c t o r i n o L o z a n o , por 6 í d e m 36 
A J o s é D o m í n g u e z , por 6 í d e m 36 
A E u g e n i o G r e g o r i o , por 8 í d e m 48 
A A d r i á n S a n t a e l l a , por 10 í d e m 60 
A R i c a r d o San tos , por 13 í d e m 78 
A D a r í o R a m o s , por 18 í d e m 108 
A M a r i a n o L e ó n , por 20 í dem 120 
A S a t u r n i n o J i m é n e z , por 20 í d e m 120 
A A n t o n i o L ó p e z y L ó p e z , por 28 í d e m . 144 
A P e d r o H u c h a , por 28 í d e m 144 
A J u l i o M a r t í n e z , por 3 d í a s de soco­

rro de accidente • 4,50 
A M a r i a n o C a s t i l l o , por 3 í dem 4,50 
A L u i s S a n m a r t í n , por 4 í d e m 6 

S u m a anter ior 2.852,80 

A Roque Por redo , por 4 d í a s de socorro 
de accidente 6 

A J u a n B a u t i s t a A l c o l c a , por 4 í d e m . . . 6 
A R a i m u n d o R e y , por 5 í d e m 7,5o 
A A n t o n i o D o r a d o , por 6 í d e m 9 
A E r a n c i c o Gue r r e ro , por 7 í d e m 10,50 

Impor tan los gastos 2.891,80 

R E S U M E N 
Pesetas. 

Impor tan los ingresos 17.620,80 
Idem los gastos 2.891,80 

S u p e r á v i t que pasa a no­
viembre H - 7 2 9 

NOVIEMBRE 

I ngresos: 
.'Pesetas. 

S u p e r á v i t del mes anter ior 1 -1.729 

Por la r e c a u d a c i ó n de 3.730 cupones de 
una peseta 3 - 7 3 ° 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 89 cupones de 
0,85 pesetas 75.6.5 

P o r las cuotas de ent rada de los c o m ­
p a ñ e r o s oficiales y ayudantes s igu ien ­
tes : D i o n i s i o L ó p e z , J a i m e M a r t í n e z , 
Lorenzo M a r t í n e z , J u a n F . L a n z a , 
f r a n c i s c o O r o z c o , R a m ó n P o l , J o s é 
C o r d o b é s , San t i ago A i ñ ó n , J u a n S á n ­
chez, P a b l o M e r i n o , E m i l i o S á n c h e z , 
Grego r io G a i t á n , J o s é R o d r í g u e z , J u ­
lio M a r t í n e z , M a n u e l D í a z , R a m i r o 
L ó p e z , P a b l o G a l i a n o , P a b l o H e r n á n ­
dez, C o n s t a n t i n o F e r n á n d e z , M a n u e l 
F e r n á n d e z , B e n i g n o F e r n á n d e z , D a ­
niel A i ñ ó n , Segundo M a r t í n e z , E n r i ­
que C o r b e l l c . F é l i x J i m é n e z , R a m ó n 
M e r i n o , E u s t a q u i o ' P rados , Ignac io 
L ó p e z , C o n s t a n t i n o F e r n á n d e z y C o n s ­
tan t ino F e r n á n d e z >-5oo 

P o r i g u a l concepto del c o m p a ñ e r o J u a n 
M . L ó p e z 25 

D o n a t i v o del c o m p a ñ e r o J u a n M a r t í n . . . 11 

Impor tan los ingresos 20.070,65 

Gastos: 

D o n a t i v o a las Escue la s L a i c a s de V i c á l -
varo . C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r t í n de 
la R o s a y Puente de V a l l e c a s , v a 
la Sociedad de Ciegos E s p e r a n z a y 
F e y a « E l S o c i a l i s t a » 23 

D o n a t i v o a la O f i c i n a de R e c l a m a c i o n e s . 10 
A la C a s a del P u e b l o , por a lqu i l e r de 

S e c r e t a r í a de los meses de agosto, sep­
tiembre, noviembre v d ic iembre , y re­
uniones celebradas en los salones 651,50 

A l a G r á f i c a Soc i a l i s t a , por var ios t ra ­
bajos 36 

P a g o del t e l é f o n o 31.25 
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Pesetas. DICIEMBRE 

S u m a anter ior 7 5 1 '75 

P o r el pago del R e t i r o obrero del c o m ­
p a ñ e r o cobrador 27 

D o n a t i v o a l a v i u d a de F . E s c r i b a n o . . . 10 
P o r un t imbre y una l á m p a r a para Se­

c r e t a r í a y objetos de escri tor io 23,50 
A M . Cas te l l anos , por qu ince fo togra­

f ías de los c o m p a ñ e r o s que han e m ­
pezado a perc ib i r el socorro de vejez 
establecido por l a Sociedad y gastos 
ocas ionados con este m o t i v o 55,05 

A los c o m p a ñ e r o s J . C a s t r o y L . F e r ­
n á n d e z , por u n d í a de j o r n a l r ea l i zan­
do trabajos en S e c r e t a r í a 25 

A l c o m p a ñ e r o M i g u e l G r e g o r i o , por el 
fa l lecimiento d e l c o m p a ñ e i o E u g e ­
n io G r e g o r i o 200 

A s i g n a c i ó n mensua l a los c o m p a ñ e r o s 
secretario y tesorero 90 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer l a re­
c a u d a c i ó n con a r reg lo a l 13 y 18 por 
l o o 496,90 

A P e d r o H u c h a , por 4 d í a s de socorro 
de enfermedad . 24 

A A n t o n i o L ó p e z , por 4 í d e m 24 
A J o s é D o m í n g u e z , por 6 í d e m 36 
A S a t u r i o J i m é n e z , por 6 í d e m 36 
A M a n u e l C o b a s , por 6 í d e m 36 
A A l f o n s o M a r t í n e z , por 6 í d e m 36 
A M a n u e l F e r n á n d e z , por 6 í d e m 36 
A V i c t o r i a n o M a r t í n e z , por 6 í d e m 36 
A L e ó n G ó m e z , por 8 í d e m 48 
A A g u s t í n N a v a r r o , por 7 í d e m 42 
A M i g u e l H e r r e r a , por 8 í d e m 48 
A J o s é N a v a r r o , por 8 í d e m 48 
A S a l o m é V a l r á r c e l , por 12 í d e m 72 
A M a n u e l G a r c í a , por 15 í d e m 90 
A G r e g o r i o Pedrezuelo , por 16 í d e m . . . . 9' ' 
A R a m i r o C e l a , por 16 í d e m 96 
A F r a n c i s c o M a r t í n e z , por 18 í d e m toS 
A D á m a s o G o n z á l e z , por 22 í d e m 132 
A J o s é R i v e r a R e y , por 23 í d e m 138 
A A n g e l B a r r i g a , por 30 í d e m 180 
A M i g u e l G r e g o r i o , por u í d e m 186 
A R i c a r d o O t e r o , por 3 d í a s de socorro 

de accidente 4 . 5 ° 
A M i g u e l H e r r e r a , por 4 í d e m 6 
A M a n u e l A r m a d a , por 6 í d e m 9 
A M a r i a n o C a s t e l l ó , por 6 í d e m 9 
A D i o n i s i o V i l l a r , por 7 í d e m '0 ,50 
A A n g e l P r o u s , por 7 í d e m 10,50 
A A n g e l F e r n á n d e z , por 21 í d e m 31,50 

Impor t an los gastos 3.366,20 

Ingresos: 
Pesetas. 

R E S U M E N 

Pesetas. 

Impor tan los ingresos 19.834,65 
Idem los gastos 3.366,20 

S u p e r á v i t q u e pasa a d i ­
c iembre 16.704,45 

¡Trabajadores! Leed E L S O C I A L I S T A 

S u p e r á v i t del mes anter ior 16.704,45 

P o r l a r e c a u d a c i ó n de 3.270 cupones de 
una peseta 3- 2 7o 

P o r la r e c a u d a c i ó n de 39 cupones de 
0,85 pesetas 33,15 

P o r las cuotas de en t rada de los c o m p a ­
ñ e r o s oficiales y ayudantes s iguientes ; 
J o s é G a r c í a P a n , G r e g o r i o G o n z á l e z , 
C á n d i d o S á n c h e z , M i g u e l M e d r a n o , 
F e l i p e Salcedo, R o g e l i o V á z q u e z , I s i ­
doro M o r e n o , S a n t i a g o L a r a , P e d r o 
G a r c í a , F r a n c i s c o L ó p e z V á z q u e z , 
J o s é R . G a r c í a , L u i s R o d r í g u e z , 
F r a n c i s c o L i n a r e s y J o a q u í n R . R e y . . . 700 

P o r igua l concepto, del c o m p a ñ e r o J u ­
l io M e m b r i l l o 25 

Impor t an los ingresos 20.732,60 

Gastos: 

D o n a t i v o a las Escue la s L a i c a s de V i -
c á l v a r o , C u a t r o C a m i n o s , C h a m a r ­
t í n , Puen te de V a l l e c a s , E s p e r a n z a y 
F e y a « E l S o c i a l i s t a » 23 

Donat ivo* ex t r ao rd ina r io a las Escue la s 
de C h a m a r t í n de l a R o s a 5 

D o n a t i v o a l a O f i c i n a de Rec l amac iones 
y P r o p a g a n d a A g r a r i a 30 

A la G r á f i c a Soc ia l i s t a , por var ios t ra ­
bajos 22 

P a g o del t e l é f o n o 31.25 
D o n a t i v o para el homenaje a P a b l o 

Iglesias "• 21 
A J a i m e N . Pfeffer , por papel , sobres, 

un frasco grande de t in ta y va r ios 
objetos de escr i tor io 116,85 

P o r la l i m p i e z a de l a m á q u i n a de escr i­
b i r , d i c i embre 2,50 

P o r el :<SOUS» del soldado, al c o m p a ñ e r o 
(Nemesio P a r r o n d o 5 

A l a C a s a del Pueb lo , a lqu i l e r del s a l ó n . 15 
A H i j o s de A . V i l a , por el ent ierro del 

c o m p a ñ e r o A n g e l B a r r i g a 110 
A l c o m p a ñ e r o E . C a r r a s c a l , por el fal le­

c imien to del c o m p a ñ e r o A n g e l B a ­
r r i g a .' 100 

A los c o m p a ñ e r o s J . C a s t r o y L . F e r ­
n á n d e z , por ocho d í a s de j o r n a l ha ­
ciendo el co r r ido de n u m e r a c i ó n y re­
v i sando las cuentas de E m i l i o A g r e l o . 200 

A los c o m p a ñ e r o s J . T o r r e s y F . M o r e -
judo , por un d ía de j o r n a l , pagando 
el socorro de P a s c u a s 25 

A l a J u n t a d i rec t iva , por asis tencias a 
reuniones celebradas durante el mes . 55 

A los c o m p a ñ e r o s secretario v tesorero, 
por su a s i g n a c i ó n mensua l <K> 

A l c o m p a ñ e r o cobrador , por hacer l a re­
c a u d a c i ó n del mes, con ar reglo a l 13 
y 18 por 100 •• 430,35 

P o r 50 sellos de 0,15 pesetas y 15 pól i ­
zas de 1,20 pesetas 19 .5 o 

( .as ios ocasionados con mot ivo de la 
ve lada d é an ive r sa r io : 

A la G r á f i c a Soc ia l i s t a , por 1.000 pro­
g ramas , a dos t in tas 88,50 

S u m a y s igue 1.389,95 
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Pesetas. 

. S u m a anter ior 1.389,95 

P o r folletos y hojas , repart idos en la ve­
l ada 52 

P o r diez k i l o s de ca ramelos . . . . 45 
P o r derechos de autor 15 
Obsequ io a los componentes de los C o ­

ros Soc ia l i s tas , director de los m i s ­
mos y c o m p a ñ e r o F r a g u a s 120,50 

A dos c o m p a ñ e r o s t r amoyis tas 20 
G r a t i f i c a c i ó n al portero del teatro 5 
V a r i o s gastos, s e g ú n recibo J I >5 ( ) 

A l c o m p a ñ e r o A n g e l B a r r i g a , por 4 d í a s 
de socorro de enfermedad 24 

A F r a n c i s c o L ó p e z , por 6 í d e m 36 
A M a n u e l P a l l a r e s , por 6 í d e m 36 
A J u l i á n R o m e r o , por 6 í d e m 36 
A M a n u e l G r a c i a G a r c í a , por 6 í d e m . . . 36 
A J o s é R i v e r a R e y , por 6 í d e m 36 
A"-Cosme ' So t i l l o s , por 7 í d e m 42 
A A n d r é s (Glaseo, por 7 í d e m 42 
A José A . R u b i o , por 8 í d e m ¡8 
A M i g u e l G r e g o r i o , por q í d e m 54 
A San t i go F r a n c o , por 12 í d e m 72 
A C r i s a n t o Iglesias , por 12 í d e m 72 
A J o s é G a r c í a C a s t r o , por 14 í d e m 84 
A J u a n i M . M a t a , por 14 í d e m 84 

S u m a y sigue 2.260,95 

E n los meses de enero y febrero, y en el c a p í ­
tulo do ingresos , h a y a lgunos c o m p a ñ e r o s que 
aparecen con m á s d í a s de los que m a r c a el re­
g lamento , siendo causa de ello el haber inc lu ido 
en los meses citados soeóirros abonado:-- en d i ­
c iembre de 1928. 

A l g u n a s cuotas de ingreso figuran con menos 
de c incuen ta pesetas. Sucede esto por figurar en 
la-; presentes cuentas v í n i c a m e n t e las cant idades 
rec ib idas por el ac tua l tesorero, y, por lo tanto, 

Pesetas. 

S u m a anter ior 2.260,95 

A E m e t e r i o R a m o s , por 10 d í a s de so­
corro de enfermedad 60 

A E m i l i o R o c h i , por 14 í d e m .. 84 
A N i c a n o r L ó p e z , por 16 í d e m 96 
A V í c t o r Y o n a , por 23 í d e m . . 138 
A R a m i r o C e l a , por 24 í d e m 144 
A S a l o m é V a r c á l c e l , por 24 í d e m 144 
A A d o l f o A r r o j o , por 30 í d e m . . 1S0 
A E m i l i o B l a n c o , por 5 d í a s de socorro 

de accidente 7,50 
A F r a n c i s c o O r o z c o , por 7 í d e m 10,50 
A E n r i q u e R o d r í g u e z , por 8 í d e m 12 
A F é l i x V a l d é s , por 9 í d e m 13,50 
A F r a n c i s c o C o r d o b é s , por 11 í d e m 16,50 
A P e d r o Pe inado , por 13 í d e m ' 9 , 5 ° 
A E m i l i o G o d o y , por 19 í d e m 28,50 

Impor tan los gastos^ 3-3M.95 

R E S U M E N 
Pesetas. 

. Impor t an los ingresos 20.732,60 
Idem los gastos .;3;3'i,4.95 

S u p e r á v i t que pasa a enero 
de 1930 17-417,65 

Pesetas. 

4.000 
300 
'180 

1.298 
1.030 

500 
' too 

'75 
18.600 

112,85 

26.2«,5,85 

el resto, has ta comple ta r la tota l idad de la cuota 
de en t rada , fué cobrado por E m i l i o A g r e l o . 

R o g a m o s a todos los c o m p a ñ e r o s fijen su aten­
ción en las cuentas que se pub l i can en este B O ­
L E T Í N , y , caso de encont rar a l g ú n e r ror en el las, 
les agradeceremos a todos los c o m p a ñ e r o s lo co­
m u n i q u e n en S e c r e t a r í a antes de la c e l e b r a c i ó n 
de la j u n t a genera l , al objeto de ac la ra r en lo 
posible las dudas que pueda haber . 

DEMOSTRACION DEL. CAPITAL 

E n l a c o m p r a de la C a s a del Pueb lo 
E n las obras de l a m i s m a 
E n un ant ic ipo a « E l S o c i a l i s t a » 
P r é s t a m o a l a Soc iedad de P in to res 
Idem a Eban i s t a s , M a r m o l i s t a s y T a l l i s t a s 
Idem a L a M u t u a l i d a d O b r e r a 
E n acciones de la Coopera t iva de P o r t ü g a l e t e 
E n dos car t i l l as del M o n t e de P iedad 
E n l a Coope ra t iva S o c i a l i s t a . . . . 
E n poder del tesorero. . . , 

. T o t a i . . . . . . . : 

A C L A R A C I O N E S A L A S C U E N T A S 

A l cerrar las actuales cuentas, el tesorero tiene en su poder 1.470,20 pesetas, correspondientes a 

entregas parciales de cuotas de entrada. 
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Suscripción a fauor de los; compañeros Honesto 
Fernández y lorcuato González 

Pesetas. 

G u i l l e r m o R e g u e r o 
A n t o n i o Ponee 
F r a n c i s c o L o b o 
J e s ú s D o m i n g o 
T i m o t e o A l o n s o 
E u s t a q u i o P e r l a d o 
F a u s t o L o r e n z o 
F é l i x L o r e n z o 
B e n i t o M e s ó n 
F u gen i o B r a v o 
Fel ix~ G o n z á l e z 
M a r t í n G o n z á l e z 
E d u a r d o D o m í n g u e z M a r t í n e z 
J ena ro L o b o 
S a n t i a g o A i y o l 
J u a n M a r t í n e z 
J u a n Y e l m o .' 
J o s é P u e n t e 
F e m a n d o G a r c í a 
M a n u e l M e r i n o 
M i g u e l J i m é n e z 
V a l e r i a n o G a r c í a 
J o s é S á n c h e z C o r e l l a 
B e n i t o G a r c í a 
A n g e l B l a n c o 
V i c e n t e P o l 
M a n u e l C a s t r o R o s a l 
D e m e t r i o S a g o a l 
M a n u e l Sob rado 
L e a n d r o V a q u e r i z a 
E d u a r d o L ó p e z 
P a u l i n o San todo rn ingo 
F r a n c i s c o A r b o l e d a 
R a m i r o R e y 
E n r i q u e F e r n á n d e z 
F é l i x B a r t o l o m é 
B a l d o m c r o B u s t o 
V a l e n t í n M a r t í n e z 
A n d r é s del M o l i n o 
E l i s e o R o d r í g u e z 
V a l e n t í n S á n c h e z !*"'• 
C á n d i d o M a t a 
E v a r i s t o M a t a 
E m i l i o C a r r a s c a l 
J u l i á n S a m p c d r o 
M a n u e l F e r n á n d e z C a s l r i l l ó n . 
M i g u e l H e r r e r a 
Bened ic to L e i r a d o 
L u c i o P e r o n a 
M a n u e l F e r n á n d e . A g r á 
E s t a n i s l a o Barahona | 
J o s é E x p ó s i t o 
A l e j a n d r ó M a r t í n e z 
M a n u e l P é r e z D í a z 
M a n u e l V i l l a r L i r a d o 
M a r i a n o F l o r d e l í s 

X . : . , 
l u á n T o r r e s V i z c a í n o 
T e o d o m i r o P é r e z 
T o r i b i o G a b r i e l 
J o s é N o v o 
F é l i x C a s a d o 
M a n u e l T o r r e g r o s a 
Sa lvado r F e r n á n d e z 
P e d r o S á n c h e z L ó p e z 
J o s é F e r n á n d e z Saur.t 
C i e g o r i o R o d r í g u e z 

Pesetas. 

1 
2 
o, 50 
o,So 
1 
0,50 
1 

.1 
0,50 
1 
° .7S 
o, j o 
j 
0,50 
0,50 
0,50 
0,50 
1 
o , 5 ° 
0,50 
0,30 
0,50 
0,30 
1 
j 
0,50 
0,50 

1 
1 
1 
1 
0,50 
0 , 5 ° 
0,50 

13 rm^ 
0,15 
0,50 
0,50 
0,70 
0,50' 
0,50 
0,50 
1 '•}> 

0,30 
i'u -; 

0,50 
0,50 
I 

0,50 
0,50 
I ' 

-..I,::tr.'! 

0,25 
0,50 
0,50 
0,30 
7 
I 

0,50 
0,50 
0.75 
I 

' i V 

S u m a anter ior 49: 

J o s é M a n z a n e q u e . . 1 
J o s é G o n z á l e z G ó m e z o 
S i x t o M u ñ o z v 

D i o n i s i o J i m é n e z o 
C e s á r e o P e ñ a r a n d a .1 
J o s é S á n c h e z S á n c h e z o 
D a n i e l R i v e r a 1 
M a n u e l C a s t e l l 1 
Al fonso D o r a d o o 
l o s é G o n z á l e z C u e r d a 1 
F ranc i sco G a r c í a S á n c h e z o 
F e r n a n d o L o m o 1 
[o sé G o n z á l e z R u i z p 
F é l i x Pa rade l a .; o 
M a n u e l F e r n á n d e z L ó p e z ' o 
Fe l i pe E n c i n a o 
J ac in to R e t a n a • o 
W e n c e s l a o Passes C u r e o 
A n g e l Sa rd ine ro 1 
A n t o n i o A r z a 2 

L e a n d r o H e r n á n d e z ° 
J o s é González T e i j e l o 5 
A g u s t í n N a v a r r c t e 1 

J e s ú s L ó p e z 1 

J o a q u í n M a r t í n e z M a t e o 2 
J u a n P i n e d a • 1 

E m i l i o M a r t í n e z M a r t í n e z 2 
A l f o n s o G a n d r a 1. 
A n d r é s G a n d r a . 1 
J ac in to M a t e o • o 
F ranc i sco B a r a h o n a . o 
M a r c e l i n o L a j e ••• 1. 
G r e g o r i o G o n z á l e z 1 
L e ó n G ó m e z 1 

E n r i q u e R o d r í g u e z Izqu ie rdo o, 
J o s é B r e ñ a s «• 
M a n u e l S u á r e z °-
A n d r é s E s p a s a n d í n .• ° , 
U s é M o r i t á n 1 

J o s é O t e r o • 1 

P a u l i n o O t e r o ° ; 
Pedro R a m o s '•• ' 
Fe l ipe S a r d ó n • n . 
M a n u e l R u b i o G a r c í a o. 
A n i c e t o R a m o s 0 

l o s é V e r d u g o 0 

J o s é V á z q u e z D í a z : > 
Tesé C a s t r o L ó p e z ' 
E d u a r d o D o m í n g u e z C u e n c a ' 
E l o y R o m e r o o. 
E m i l i o P a b l o 1 

V e n a n c i o V á r e l a •••••• . 1 

M a n u e f A r z a • 1 

B e n i t o Besada 
V í c t o r L i o n a 0 

l o s é M a r í a L ó p e < •• . ' 
F r a n c i s c o S á n c h e z M o r e n o .• q. 
l o s é C h i c ó n v C h i c ó n •. ° . 
M a n u e l V á z o u e z T o m é 1 

P e d r o P e i n a d o 
I s id ro R u b i o ' 
E n r i q u e B e l ó n O-
M a n u e l M u i ñ o 
V i c e n t e A g r á •• 0 

A n t o n i o O r t e g o 
l o s é P é r e z V é i d e z 
G r e g o r i o P a l a n c a r 1 
B a l d o m c r o P a l a n c a r ° 
A n s e l m o L o z a n o °,' 
J u l i á n M a t a t o r o 

60 

5 ° . 

,5o 

5c 

.30 

,5"-

3 ° 
<25 
So 
2 5 

.25 
-S" 

50 

5 ° 
50 

50. 
5" 
5' 1 

59 

5 o 

50 

So 
sCt 
5« . 

S u m a v sigue 49,60 S u m a y s ie V i , . 111,15 
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Pesetas. 

S u m a anter ior m , i 5 

A n s e l m o B r i s 1 

S e r g i o C a m a r e n a 2 
M a n u e l A n d r é s J u l i á n 0,50 
J o s é G a d e a 0,50 
Euseb io L o b o 0,50 
E v a r i s t o R u e d a 0,50 
A n t o n i o de F r u t o s 0,50 
F a u s t o Bror tcha lo 1 

Vicen t e L u c a s 0 , 5 ° 
P a b l o B r o n c h a l o •. o>5° 
L u i s G i l I 
C a r l o s Cel les . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
Vidente C o n d í . . . . . . i . 0,50 
M a r i a n o Fe l i pe G ó m e z .. tij|b 
M a n u e l S á n c h e z R o m a n o 0,50 
F r a n c i s c o de F r u t o s i 
M i g u e l G a r c í a L i n a r e s 0,50 
E rnes to T e r r i z a t 
M a n u e l A m a d o b - 2 5 
M a n u e l Pa l l a r e s 0,50 
D o m i n g o P a n 1 
M a n u e l T a l l ó n 0,50 
R i c a r d o R o d r í g u e z 1 
J o s é R u i z Car re te ro 0,30 
A n t o n i o G a r c í a P a z o 0,50 
M a n u e l G a r c í a M a r t í n 0,50 
J o s é G a r c í a P a n 1 
Es t eban G o n z á l e z 0,35 
A n g e l M e r a y o 0,50 
E n r i q u e C e l a (padre) 1 
H i l a r i o M a r t í n 0,50 
A n t o n i o D a n a ° . 5 ° 
Ge rvas io C u e r d a 0,50 
J u l i o M a r t í n e z 0,25 
Sanda l io Terce ro 0,50 
C o n s t a n t i n o H e r r a n 1 
T o m á s M á e z 0,50 
F r a n c i s c o P i n e d a ° . 5 ° 
J e s ú s Tasende 
J u l i á n T o r r e s 1 

F é l i x J i m é n e z ° . S n 

F i a n c i s c o J i m é n e z ° . 5 ° 
M a r i a n o M e d r a n o , . 1 

C c n s t a n t i n o V i n u e s a 1 

J o s é M o n t e s 1 

A n t o l í n Z a m o r a n o n . 3 ° 
L u i s S a n z M a r t í n e z 0,50 
E m i l i o L e m a 0,50 
M a u r i c i o del P o z o ' 
B l a s S á n c h e z ©V5P 
Is idoro M a n z a n e d o 1 
R i c a r d o C a l d e r ó n ' ' 
R o d o l f o S i e r r a ' 
J u l i á n S i e r r a 1 

C a m i l o A r i a s 1 

E n r i q u e A r i a s 1 

Prudenc io M a r t í n ' 
D o m i n g o B l a n c o 0.25 
E l i a s S u á r e z 2 
F ranc i sco Orozco 0,50 
B a s i l i o Taberne ro 0,50 
San t i ago L ó p e z 0,50 
Norbe r to Pe r l ado 1 
l e s ú s B a r a h o n a 0,50 
T e o d o m i r o de San t i ago 2 
F é l i x M e n a T 
A n d r é s G a r c í a M e d i n a 1 
l o s é M a r í a L ó p e z V e l á z q u e z 1 
M a n u e l M u ñ o z C e b r i á n 1 

Pesetas. 

S u m a anter ior 163,85 

Ale j and ro M u ñ o z C e b r i á n 1 

A n t o n i o P é r e z L ó p e z ' 
H e r m e n e g i l d o O r t e g a 0,50 
E m i l i o R o c h e 0,50 
J e s ú s D i e z A g r á 0,50 
G e r m á n D í a z 0,50 
R i c a r d o Santos 0,40 
J o s é G ü z m á n 0,50 
Pa t r i c io T o r r e s 0,50 
Rafael D í a z o . 5 ° 
J o s é M e l i e N ú ñ e z I 
A n t o n i o Goy&nes . . 0,25 
V icen t e R u a n o 0,50 
J u l i o C e h o v i l l a . . . . . . 0,50 
' M i g u e l B r a v o . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,50 
R o m á n R o d r í g u e z • 1 
L u i s S a i n z . . . . . . . . 0,50 
M a n u e l F e r n á n d e z 0,50 
I s idoro del R e y I 
E d u a r d o F a n d i ñ o • ' 
M a n u e l M u ñ o z y P a z ' 
B e r n a r d i n o M a d r i g a l | 
J o s é M o r a l e s 0,50 
E p i f a n i o Gonzá lez ! 0,50 
J u a n M a r q u é s 0,50 
A n d r é s M o r a l e s 0,25 
J u a n R u i z P r a d o ' 
G a b r i e l B r i o n e s 0,50 
M a n u e l V i c i o s o 0,50 
M a n u e l I -ópez F e r n á n d e z ' 
J o s é L ó p e z Para je 1 
A n g e l T o l o s a 0,50 
A n t o n i o R e f u s t a 0,50 
E m i l i o A l o n s o 2 
M a n u e l D í a z S a n z 0,50 
P í o D e l g a d o t 
J o s é R a m ó n L ó p e z 0,50 
F e r n a n d o L u c a s 0,40 
E n r i q u e Corbe l le T 
F l o r e n t i n o Ca l l e jo 0,50 
J o s é G a r c í a To r r e s 0,50 
Caye tano de la Fuen te 0,50 
San t i ago O r t i z Fuen tes 0,50 
C r i s t ó b a l Pozas 0,25 
F r a n c i s c o P a l a c i o 1 

Sa tu r io J i m é n e z 1 
Es t eban M a u r í n t 
A n d r é s B l a s c o 0,50 
J u a n M u ñ o z P é r e z 0,50 
Anas t a s io G o n z á l e z 0,50 
D a r í o L ó p e z v L ó p e z 0,50 
F r a n c i s c o P a l a c i o 1 
L u i s O t e r o R o m e r o o.so 
A lbe r to J i m é n e z R o s o o.5o 
D á m a s o G o n z á l e z o . W 
Fe l ipe G o n - ' á l e z o. «o 
P a t r o c i n i o V i l l a r 0,25 
Tose C h a v e s 1 
L u c i a n o S á n c h e z I 
M a n u e l E s p a s a n d í n 
Tose E s t e b a n A q u i l l o ' 
F m i l i o M a r t í n G a r c í a 1 

F r a n c i s c o C u e r v a ' 
R a f a e l M u ñ o z v P a z <Jí«a 
S e r e i o C a s a r r u b i o 0.50 
M a n u e l F r e s n o 1 

Tul ián S a n z 1 

M a n u e l L . R o d r í g u e z 0 , 7 ; 

T o t a l recaudado 207,40 
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Para el compañero Honesto Fernández. 

Pesetas. 

J o s é C a s t r o T a b o a d a 5 
U n cantero 0,50 
M a n u e l C a v a s 0,50 
C é s a r G o n z á l e z 1 
R a f a e l A g u i l e r a 0,50 
F r a n c i s c o S á n c h e z G a y o s o 1 
J a c o b o C a s t r o 5 
E u s t a q u i o P r a d o ' 
S a n d a l i o L o b o 0,50 
F r a n c i s c o G a r c í a V e r d e 0,50 
J o s é G o n z á l e z L ó p e z 0,50 
A n g e l G a r c í a Z o r z o 0,25 
F i d e l Z a h o n e r o 1 
J u a n G a r c í a F r e s n i l l o 0,50 
A s t e r i o R o d r í g u e z 0,50 
F e l i p e C a ñ e q u e Q,5° 
M i g u e l Tasende 1 
F r a n c i s c o L ó p e z y L ó p e z 1 
Pedro M u ñ o z C e b r i á n 2 

T o t a l 22,75 

Para el compañero Torcuato González. 

S e g u n d o C a r b ó n °>5° 
J o s é G o n z á l e z L ó p e z °>5o 
S a n d a l i o L o b o °>5° 
F i d e l Z a h o n e r o ° , 2 5 
J u a n G a r c í a F r e s n i l l o 0,50 
As t e r i o R o d r í g u e z o, 50 
Fe l i pe C a ñ e q u e <>,5° 
Pedro M u ñ o z C e b r i á n 0,50 
F r a n c i s c o L ó p e z y L ó p e z 1 

T o t a l 4.75 

IMPORTE TOTAL 

S u s c r i p c i ó n para los dos c o m p a ñ e r o s . . . 207,40 
Idem p a r a H o n e s t o F e r n á n d e z 22,75 
Idem para T o r c u a t o G o n z á l e z 4,75 

T o t a l 234,90 

Número 

15 
ib 

E s t a can t idad se e n t r e g ó a los in teresados , los 
cuales e n v í a n las g rac ias m á s fraternales a todos 
los cantaradas embaldosadores . 

Compañeros que han percibido el socorro extraor­
dinario acordado el día 23 de diciembre de 1929 
Número 

3 
4 
5 
6 
/ 
8 

9 
IO 

13 
'4 

F ranc i sco G ó m e z . 
J o s é B e l ó n . 
B e r n a b é G a r c í a . 
J o s é G a r c í a . 
N i c a n o r L a b a j o s . 
G r e g o r i o D u e ñ a s . 
J u l i á n N i e t o . 
D e m e t r i o M o r e n o . 
P a n t a l e ó n Moreno. 
J o s é M o r e n o . 
E u s e b i o Cabe ro . 
Ade la ido U c e d a . 
J o s é G a r c í a P a n . 
R a m ó n C e l a . 

1 / 
18 
' 9 
20 
21 

23 
24 
25 
2b 
2 / 
28 
J 9 
3 ° 
3 ' 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4 1 

42 
43 
H4 
45 
46 
47 
48 

49 
5 ° 

53 
54 
55 
56 
57 
5* 
59 
no 
61 
62 

63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 
7 ° 
7 1 

73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 
80 
81 
82 
83 

.84 
85 
86 

87 
88 

M a n u e l A r m a d a . 
M a n u e l Se ivane . 
M a n u e l F ' e r n á n d e z . 
A n t o n i o A r c o l l a . 
Jenaro R u b i o . 
Segundo C a r b ó n . 
F r a n c i s c o A l o n s o . 
S i m ó n Sanz . 
Isidro M o n r a d e d o . 
C é s a r G o n z á l e z . 
J o s é G o n z á l e z R u i z . 
F r a n c i s c o S á n c h e z . 
A lbe r to J i m é n e z . 
A n t o n i o L ó p e z . 
J u a n L l o v e t . 
B a l d o m c r o P l a z a . 
Ce ledon io C a l v o . 
L u i s G i l . 
Timote 'o A l o n s o . 
M á x i m o R u i z . 
J o s é N a v a r r o . 
J o s é Puente . 
R i c a r d o R o d r í g u e z . 
M a r i a n o B e n i t o . 
M a n u e l F re sno . 
J o s é V i c e n t e . 
M i g u e l G a r c í a . 
A d o l f o A r r o j o . 
C e s á r e o P e ñ a r a n d a . 
F a u s t i n o C o r r a l e s . 
E v a r i s t o M a r c ó t e . 
D o m i n g o C a r b ó n . 
C r i s t ó b a l Pozas . 
M a n u e l D í a z . 
J u a n de l a C r u z . 
M a n u e l Pa l l a res . 
J o s é S á n c h e z . 
D o m i n g o C a r r a s c o . 
E m i l i o A l v a r e z . 
A le j and ro M a r t í n e z . 
Grego r io G a i t á n . 
V e n t u r a Pas to r . 
A m a n c i o M o n t e r o . 
San t i ago H e r r a z . 
G r e g o r i o V i l l a v e r d e . 
F é l i x V i l l a v e r d e . 
E n r i q u e C e l a . 
Pab lo Pernas . 
Ildefonso Es t eban . 
Pedro H u c h a . 
L u i s B r a v o . 
F é l i x V i l l a h o z . 
A g u s t í n M a r í n . 
Ben i to V i l l a r . 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
Pedro T o r r e c i l l a . 
C l emen te G a r c í a . 
L u i s R o j o . 
R i c a r d o O te ro . 
J u a n R o d r í g u e z . 
J o s é M o r e n o . 
Á v e l i n ó P i l l a r d o . 
F r a n c i s c o M a r t í n e z . 
J ac in to M o n t e r o . 
Al fonso M a r t í n e z . 
F r a n c i s c o S á n c h e z . 
J o s é S á n c h e z . 
A n g e l P rous . 
T o r c u a t o G o n z á l e z . 
V i c t o r i a n o Cabanas . 
José G ó m e z . 
N i c o l á s M i g u e l . 
C l e to M a r t í n . 
A g u s t í n P a z . 
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Número 
Número 

89 
90 
9 ' 
92 
93 
94 
95 
96 
97 
98 

99 
100 

J O l 

102 
103 
JU4 
' ° 5 
106 
107 
108 
109 
110 
111 
112 
" 3 
114 
" 5 
110 
" 7 

J 18 
"9 
120 
121 
122 
123 
124 
i 2 5 
I2f> 
127 
128 
I29 
130 
' 3 ' 
132 
•33 

•35 
136 
'37 
'38 
•39 
140 
141 
142 
H 3 
144 
'45 

Ignac io López. 
F r a n c i s c o L ó p e z . 
C o s m e S o l i d o . 
Félix Casado. 
C i r í a c o Sanz . 
B . S o t i l l o . 
G r e g o r i o M e n a . 
F l o r e n t i n o C a l l e j o . 
C á n d i d o S e n é n . 
J o s é M a r t í n e z . 
Pedro G o d o y . 
C e s á r e o B r a v o . 
Fe l ipe G o n z á l e z . 
M a r i a n o F e l i p e . 
F é l i x L ó p e z . 
C a r l o s Peina. 
M a n u e l G o n z á l e z . 
Manuel L ó p e z . 
A n t o n i o Iglesias. 
M a r i a n o Sá j i chez . 
P a s c u a l G u t i é r r e z . 
F é l i x V a l d é s . 
B e r n a r d o M a r t í n e z . 
J u a n Pa l l a res . 
M a n u e l F e r n á n d e z . 
F é l i x G i l . 
V icen te Corbe l l e . 
M a n u e l G a r c í a . 
S e r a f í n V a l . 
Ben i to Casarnejor . 
V icen te R u a n o . 

J u l i á n Sanz . 
M i g u e l Tasende . 
Hones to F e r n á n d e z . 
R a m ó n B e r m ú d e z . 
D e m e t r i o G u t i é r r e z . 
A n t o n i o G u t i é r r e z . 
J o s é V a l l e S a n t í n . 
E s t eban G o n z á l e z . 
J o s é J i m é n e z . 
M a n u e l R o d r í g u e z . 
Doegrac ias Pas tor . 
San t i ago F r a n c o . 
J o s é P é r e z . 
Jac in to R e t a l i a . 
Ce les t ino Pa t ino . 
J o a q u í n R i v e r a . 
J o s é R ive ra -
A n d r é s C a n o s a . 
Pedro C a n o s a . 
F é l i x Pa rade l a . 
H e r m e n e g i l d o O r t e g a 
E n r i q u e R o d r í g u e z . 
S i x t o M u ñ o z . 
J u a n A g r e l o . 
C r i s a n t ó D o m í n g u e z . 
J o s é G u z m á n . 

J u a n J o s é B r a ñ a s . 
J o s é A g r e l o . 
J o s é S á n c h e z . 
J u a n G o n z á l e z . 
V í c t o r L l a n a . 
C r i s a n t ó Iglesias. 
J o s é G a r c í a . 
N i c a n o r L ó p e z . 
M i g u e l G r e g o r i o . 
S a l o m é V a l c á r c e l . 
J o s é A l v a r e z R u b i o . 
Teodoro P e ñ a r a n d a . 
Pablo F e r n á n d e z . 
T o m á s de B l a s . 
Deograc ias L l a g u e . 
E m i l i o L e t ó n . 
N ice to M a d r i g a r . 
J o s é R o d r í g u e z . 
J u l i á n M a g r o . 
D i o n i s i o G o n z á l e z . 
F r a n c i s c o S á n j h s * 
G u i l l e r m o N ú ñ e z . 
G r e g o r i o M o r e j u d o . 
A n g e l M e r a y o . 
Lu<s Sei jas . 
D a n i e l M o r e j u d o . 
L u i s G a r c í a . 
J u l i á n L ó p e z . 
M a r i a n o H e r r á i z . 
L o n g i n o s T u d e l a . 
D a r í o R a m o s . 
B e n i g n o R i v e r a . 
A n t o n i o D o r a d o . 
Pedro M a q u e d a . 
J o s é Cas t e l a r . 
F e l i p e M a r t í n Garc ía ' . 
J o s é B a s a d l e C r u z . 
V i c e n t e del O l m o . 
F a u s t i n o G o n z á l e z de la V e g a . 

E l tesorero. Julián TMfek Recuero. 

146 

H 7 
148 
149 
150 
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N E C R O L O G I A S 

Desde la p u b l i c a c i ó n del ú l t i m o estado de cuen­
tas han fa l lecido los s iguientes c o m p a ñ e r o s : H i ­
p ó l i t o G o n z á l e z , Pedro C o l a s , A n s e l m o L ó p e z , A n ­
tonio T a b o a d a . l o s é E x p ó s i t o , Eugenio G rego r io 
y A n g e l B a r r i g a . 

C o n tan triste mot ivo , env iamos a los deudos 
de los finados la e x p r e s i ó n de nuestro sent imiento . 

DE GRAN INTERÉS PARA TODOS LOS ASOCIADOS 
Ponemos en conocimiento de todos los compañeros que para 

toda clase de preguntas relacionadas con nuestra Sociedad 
pueden llamar al número 

1 8 1 4 9 , 

que es el del teléfono Instalado en nuestra Secretaría. 
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J U S T O H O M E N A J E 

E n las Soc iedades obreras se h a de t ra ta r con 

respeto y c a r i ñ o a los viejos camaradas que hace 

cerca de medio s ig lo fundaron la o r g a n i z a c i ó n , 

hoy de una po t enc i a l i dad r econoc ida has t a por 

nuestros enemigos , y en aquel los t iempos de 

a m a r g u r a s s in l í m i t e y sufr iendo vejaciones de 

nuest ros propios c o m p a ñ e r o s . 

N u n c a p a g a r e m o s , pues no hay m o n e d a ni 

ag radec imien to que s i rvan para e l lo , la deuda 

c o n t r a í d a con los c o m p a ñ e r o s que pus i e ron al 

se rv ic io de la causa p r o l e t a r i a todo s u v a l o r y en­

tus i a smo, e inc luso la v i d a en diferentes oca­

s iones . 

Ñus sugieren estas l í n e a s hechos acaecidos en 

las ú l t i m a s asambleas celebradas por los c o m ­

p a ñ e r o s a l b a ñ i l e s , en las cuales se h a t ra tado, por 

parte de e lementos i r responsables en las filas pro­

le tar ias , con una d e s c o n s i d e r a c i ó n i n a u d i t a a uno 

de los fundadores de l a ve terana Soc iedad y, a 

la par , del P a r t i d o S o c i a l i s t a O b r e r o E s p a ñ o l . 

Nos refer imos al c o m p a ñ e r o S a t u r n i n o G o n z á l e z . 

Represen ta el c o m p a ñ e r o S a t u r n i n o el esfuerzo 

y en tus i a smo puestos al se rv ic io de causa tan 

noble como es la de los p ro le ta r ios . E l que r ido 

a m i g o G o n z á l e z puede se rv i r de mode lo , no sola­

mente a los c o m p a ñ e r o s a l b a ñ i l e s , s ino a todos 

los t rabajadores , tanto en su conduc ta individual 
como co lec t iva . E s la a c t u a c i ó n del viejo c a m a -

rada S a t u r n i n o G o n z á l e z u n a l u n a c l a r a y t ranspa­

rente, impos ib le de e m p a ñ a r con palabras m a l ­

sonantes y carentes de todo respeto. 

Sabe muy bien el que r ido c o m p a ñ e r o S a t u r n i n o 

que no o fend í ; q u i e n qu ie re , s ino q u i e n puede, y 

la conduc ta de a lgunos presuntos ofensores e s t á 

a tan ¡bajo n ive l ; que b a s t a r í a un p i s o t ó n para 

anu la r su a c t u a c i ó n , tan pe r jud i c i a l , y , en va r io s 

casos, la pe r sona l idad , l evan tada sobre c imien tos 

de i n s id i a s y c u q u e r í a s . 

N o somos pa r t ida r ios de h o m e n a j e s ; pero, si 

en a l g u n a o c a s i ó n se l l ega a e l los , n u n c a con 

m á s merec imien tos y j u s t i c i a que en el caso del 

c o m p a ñ e r o S a t u r n i n o , no como desag rav io , que 

no le h u b o , aunque lo pre tendieran a lgunos , s ino 

c o m o a d m i r a c i ó n a l h o m b r e forjado en las luchas 

con t ra el c a p i t a l ; a l h o m b r e que j a m á s c l a u d i c ó 

ni l l egó a los cargos gateando por los h o m b r o s 

de los d e m á s c o m p a ñ e r o s ; a l c a m a r a d a que , a l 

Al Grupo Sindical Socialista 
de Albañiles. 

luchar , no lo h a c í a por escalar un puesto , a segu­

r á n d o s e un t r anqu i lo porven i r , s ino j u g á n d o s e el 

pan de sus f ami l i a r e s . 

A los j ó v e n e s no se les pueden rendi r honores . 

L o s pocos a ñ o s cons t ruyen f á c i l m e n t e h é r o e s ; 

pero m á s f á c i l m e n t e c a m b i a n de conduc ta y o p i ­

nión!. L o s homenajes , en j u s t i c i a , só lo pueden 

rendirse a los hombres que , a l l legar a una edad 

a v a n z a d a , pueden l levar la frente a l t a , o rgu l lo sos 

de no haber c l aud icado j a m á s , pa ra s a t i s f a c c i ó n 

de ellos y ejemplo de los d e m á s . 

L o s obreros a l b a ñ i l e s t ienen c o n t r a í d a u n a deu­

da con el veterano c o m p a ñ e r o S a t u r n i n o G o n z á ­

lez. E l l o s t ienen l a pa labra . 

M i e n t r a s la deuda se cumple , sabe el v ie jo ca­

m a r a d a que en la l a rga l i s t a de los c o m p a ñ e r o s 

que le qu i e r en de todo c o r a z ó n se h a l l a 

José CASTRO 

Varios modos de matar una 
Sociedad obrera 

N o vayas a las jun tas . 

S i vas, ve tarde. 

N u n c a aceptes un cargo . E s m u c h o m á s fácil 

no hacer nada y c r i t i ca r . 

S i te des ignan para un C o m i t é , no vayas a sus 

reuniones ; si no eres designado, b ú r l a t e de él . 

C u a n d o tu o p i n i ó n se requiera en una j un t a , 

contesta que nada tienes que d e c i r ; pero luego, 

d e s p u é s de l a j u n t a , di a todos lo que debieras 

haber d icho en l a a samblea . 

T r a b a j a lo menos que puedas. C u a n d o otros 

laboren de firme, di a todo el m u n d o que l a So­

ciedad e s t á d i r i g i d a por una c a m a r i l l a . 

N o te apresures a pagar tus cupones ; espera 

a que te not i f iquen tu atraso. 

N o busques nuevos socios. D e j a que los otros 

lo h a g a n . 

* * * 
Desgrac iadamente , no fa l t an en , nuestra Socie­

dad a lgunos camaradas que prac t ican las menc io­

nadas reglas, en perjuicio de todos, p r i n c i p a l m e n ­

te de los propios autores de tales torpezas. 
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La Federación Local de la Edifica­
ción, ante la crisis de trabajo 

D e s p u é s del m i t i n o rgan izado por la Fede ra ­

c ión L o c a l de O b r e r o s de la E d i f i c a c i ó n el d í a 24 

de enero, en la C a s a dei P u e b l o , ha q u e r i d o esta 

o r g a n i z a c i ó n con t inua r su a c t u a c i ó n ; pero ello no 

ha s ido pos ib le porque , d e s p u é s de var ias ges t io­

nes en la b a r r i a d a de los C u a t r o C a m i n o s y en 

la del Puen te de V a l l e c a s , se h a tenido que de­

s i s t i r , por el m o m e n t o , de o r g a n i z a d o s , porque 

no se nos ceden los locales que en esas ba r r i adas 

ex i s t en . 

Por el lo , se va ahora a o r g a n i z a r actos en otras 

ba r r i adas de M a d r i d , y se r e p e t i r á el ac to de la 

C a s a del Pueb lo , no cesando en l a c a m p a ñ a can-

p rend ida has ta ver de consegu i r que qu ienes pue­
den y deben pongan t é r m i n o a l estado de cosas 

ac tua l en la i n d u s t r i a de la e d i f i c a c i ó n . 

E s t a F e d e r a c i ó n se ha d i r i g i d o a los Poderes 

p ú b l i c o s , en un r azonado escr i to , el d í a 12 de d i ­

c i embre ú l t i m o , y has t a a h o r a so lamente h a ob­

tenido c o n t e s t a c i ó n de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 

que ha mani fes tado que tiene agotados los c réd i ­

tos de obras . 

A h o r a vuelve nuevamente la F e d e r a c i ó n a i n ­

te rveni r cerca de las au to r idades , para plantear les 

el p rob l ema , pues seguramente i g n o r a n que en 

M a d r i d hav u n a c r e c i d í s i m a can t idad de obreros 

parados , que en cuanto a nuestros federados se 

refiere, y son 23.000, pasa del 40 por 100, y que 

m u c h o s de estos obreros t ienen un oficio apren­

d ido , que no les s i rve de nada , pues no t ienen 

trabajo en que ocuparse . 

E n M a d r i d , conviene dec i r lo , hay una m i s e r i a 

espantosa en muchos de nuestros c o m p a ñ e r o s , 

debido a la ca renc ia de j o r n a l ; es prec iso que se 

sepa que hay muchos c o m p a ñ e r o s que no ganan 

un jo rna l desde hace m á s de dos meses ; es pre­

ciso que se sepa que hay muchas fami l i a s que 

no t ienen pan que dar a sus hi jos ; es preciso que 

quienes lo ignoren conozcan que hay muchas fa­

m i l i a s obreras que e s t á n amenazadas de ser lan­

zadas de sus hogares porque no pueden pagar el 

a l q u i l e r ; es preciso que las au tor idades conozcan 

que mien t r a s se e s t á hab lando de que E s p a ñ a 

g o z a de una s i t u a c i ó n e s p l é n d i d a , en M a d r i d hav 

m u c h a s f a m i l i a s q u e carecen de lo m á s preciso, 

y , en fin, q u e esta s i t u a c i ó n , no so lamente no l le­

va trazas de acabar , s ino de empeorarse . 

A n t e este estado de cosas , esta F e d e r a c i ó n ex­

c i t a a l a c lase obrera m a d r i l e ñ a de la ed i f i cac ión 

a que e s t é a ten ta a los l l a m a m i e n t o s q u e se le 

h a g a n por este o r g a n i s m o , pues no se puede pa­

sar en s i lenc io y s in la m á s e n é r g i c a pro tes ta la 
s i t u a c i ó n que a t rav iesan los trabajadores de la 
ed i f i cac ión de M a d r i d . 

¡ ¡ Traba jadores de l a ed i f i cac ión ! ! E n pie p a r a 

ac tuar , pues ante el estado de m i s e r i a que se nos 

crea no hay otro remedio que hacer comprender 

a l G o b i e r n o que, o nos p r o p o r c i o n a t rabajo , o nos 

concede el seguro de paro forzoso, para que ni 

nuestras fami l i a s ni nosot ros perezcamos en la 

m i s e r i a . 

LA COMISION EJECUTIVA 

Madrid, 12 de febrero de 1930. 

D I C T A M E N 
L o s que suscr iben, C o m i s i ó n revisora de cuen­

tas n o m b r a d a por l a j u n t a genera l , han e x a m i n a ­

do las correspondientes a l a ñ o 1929 y , con re­
l ac ión a el las, tenemos que mani fes ta r : 

1. ° Q u e en el mes de enero y en la par t ida co­

rrespondiente a los socorros abonados a l c o m p a -

fiero J u a n de la C r u z se h a l l a un recibo que , ade­

m á s de no figurar firmado por el interesado, so­

brepasa la can t idad de los d í a s de socorro a que 

t ienen derecho los pertenecientes a nuestra que­

r i d a Soc iedad , recibo cuyo impor te es de sesenta 
l>esetas. 

E l resto de los d í a s cobrados hemos de hacer 

constar que fueron abonados en el mes de febre­

ro de l a ñ o 1928, y si b i en es verdad que no 

aparecen en el c i tado a ñ o , no es menos cierto 

que no afectan para nada a las cuentas que nos 

ha correspondido revisar . 

2. " L o s c o m p a ñ e r o s V a l e n t í n Care ta , J u l i á n 

M a r t í n e z , V a l e n t í n M a r t í n e z y M a n u e l G a r c í a L ó ­

pez aparecen en los l ibros abonado la can t idad de 

veinticinco pesetas por su ingreso, y revisados los 

comprobantes , tenemos que mani fes ta r que los 

mencionados c o m p a ñ e r o s abonaron en el m o m e n ­

to correspondiente a la a c t u a c i ó n del ac tual teso­

rero la can t idad de cincuenta pesetas. 

3 . 0 E n l a « D e m o s t r a c i ó n del capital)) y en el 

p r é s t a m o correspondiente a « E l S o c i a l i s t a » figu­

r a n 180 pesetas, y só lo hemos encontrado c o m p r o ­

bantes por va lor de too. 

E n el resto de las cuentas hemos de hacer pa ­
tente que las hemos encontrado conformes con sus 
comprobantes . 

C a s a del Pueb lo , 19 de febrero de 1(130.—San-
tos Ventura.—Roque Porrero.—Francisco Santa­
maría* Daniel Morejudo. 
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Hambre, miseria, dolor e injusticia, 

o causas que los motivan 

T o d o s nos preguntamos en los actuales mo­
mentos a q u é obedece nuestra s i t u a c i ó n , y , des­
p u é s de m i l vuel tas , co inc id imos en que obedece 
a causas que a l alcance de todos e s t á el poder sub­
sanar. Pe ro somos de ta l con tex tu ra que, a pesar 
de reconocer l a rea l idad , no nos desprendemos de 
la a p a t í a con que t ra tamos las cosas, n i nos dis­
ponemos a cor reg i r las . 

S e r í a impos ib le en cuat ro l í n e a s t ra tar en su 
to ta l idad los mot ivos que o r i g i n a n la ac tual s i tua­
ción porque a t ravesamos los trabajadores, no y a 
de nuestro oficio, s ino todos los que desde su i n ­
fancia fueron cubiertos in jus tamente con u n a es­
tela de dolor tendida con s a ñ a sobré el suelo i n ­
te rnac iona l . 

N a d i e que sea productor o lo haya sido ha 

escapado de sufr i r las consecuencias del t inglado 

po l í t i co , c ada uno en su respectivo pueblo o n a c i ó n , 

y nosotros las segui remos pagando si nuestras l a ­

mentaciones luí t raspasan los umbra les del Poder 

pa ra e l i m i n a r é s t a s y hacer j u s t i c i a a l pueblo que 

produce, no a l que no produce en n i n g ú n orden 

y sí usurpa el esfuerzo ajeno. 

E l momen to presente es propic io para hacer un 

detenido examen y sacar las consecuencias preci­

sas para fijar bien nuestra pos i c ión como traba­

jadores conscientes, con deberes, s í , pero t a m b i é n 

con derechos ; en u n a pa lab ra : rompiendo para 

Siempre las cadenas que nos rodean v que hacen 

de los pueblos un ins t rumento manejable , cua l si 

fuera un e s p a d í n de los que usan los guerreros 

que se exponen en los bazares, o cosa parecida; 

¿ Q u i é . i l eg i s l a? ¿ Q u i é n ha gobernado, si gober­

nar se le puede l l a m a r a lo que p o d r í a m o s ca l i f i ­

car de desconcierto en todos los ó r d e n e s de la v ida 

ac t iva hasta crear la presente s i t u a c i ó n ? 

N o nos interesa m u c h o lo pasado s ino para sa­
car las grandes e n s e ñ a n z a s que nos proporc iona 
el p a n o r a m a po l í t i co que, a pesar de todo lo ocu­
r r ido desde fechas le janas hasta el 1923 y , conse­
cu t ivamente , hasta nuestros d í a s , a ú n quiere re­
surg i r lo que .en t iempos fué c a t a s t r ó f i c o , e v a d i é n ­
dose en absoluto de la responsabi l idad a d q u i r i d a 
ante el pueblo trabajador. E o impor tan te para 
nosotros es pensar si nos conviene o no c a m b i a r 
en su to ta l idad, o en la med ida que podamos , l a 
es t ructura de la sociedad, o, por el con t ra r io , se­
gu i r l a m e n t á n d o n o s y aguan ta r las diferentes for­
mas de gobernar de unos v o l i o s que aceleran 

l a m a r c h a pa ra a p r o x i m a r s e a los umbra les del 
Poder , para mejor poder seguir los f a n t á s t i c o s p r i ­
v i legios de que han v iv ido s iempre . 

E s t o es lo impor tan te , v nos debemos aprestar a 
la defensa, para , cuando l legue el momen to , que 
todos sepamos c u m p l i r con nuestro deber. N o bas­
t a pa ra t e r m i n a r con las in jus t ic ias que padece e l 
pueblo productor figurar en las filas de l a o r g a n i ­
zac ión s ind ica l ; es preciso t a m b i é n fo rmar parte 
de la g ran f a m i l i a soc ia l i s ta , t e rminando para 
s iempre con el hambre que p ú b l i c a m e n t e se m a n i ­
fiesta, con l a m i s e r i a y el do lor que se sufren ca ­
l ladamente entre cua t ro paredes, s in atreverse s i ­
qu ie ra a sa l i r a la cal le , pa ra evi tar que sus car­
nes f a m é l i c a s sean vistas por los causantes de su 
in for tun io . 

Victorino LOZANO 

M a d r i d . 

A G R A D E C I D O S 
Dona t ivos recibidos para el socorro ex t r ao rd ina r io 

acordado el d ía 23 de d ic iembre de 1929. 

D . D o m i n g o A r z a 

D . L u i s O te ro 

D . A n t o n i o O j e d a 

D . J o s é L . S o m o z a 

D . R a m ó n GalegO 

I). A n t o n i o O l i v e r y C í a 

D . J u a n A n t o n i o V a l c á r c e l 

D . A n g e l P é r e z 

I). M a u r i c i o V á z q u e z 

C a s a M e n s a q u e 

D . L u i s V i n a r d e l l 

í ' . i i ' p añe r , , A n t o n i i Guerrero 

C o m p a ñ e r o A n t o n i o A r z a • 

C o m p a ñ e r o Perfecto F rey 

C o m p a ñ e r o J o s é M a r í a L ó p e z 

C o m p a ñ e r o M a n u e l R u e c a y hermanos 

Compañero M a r i a n o M e d r a n o 

Compañero M a n u e l F . Cordeles 

C o m p a ñ e r o Jacobo C a s t r o 

T o t a l 
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CUNDA EL EJEMPLO 
D í a s pasados, en nuestro quer ido semanar io 

« L a L u c h a de C l a s e s » , tuve l a g r an s a t i s f a c c i ó n 

de dar l a no t i c i a de que var ios j ó v e n e s a l b a ñ i l e s 

de esta F e d e r a c i ó n se ofrecieron desinteresada­

mente a rea l izar los trabajos de r e fo rma del por­

tal y escalera de la C a s a del Pueb lo . 

Pues bien : aho ra son unos cuantos c o m p a ñ e r o s 

m a d r i l e ñ o s los que se h a n sumado a los a l t ruis tas 

camaradas de é s t a que va e s t á n rea l izando el c i ­

tado trabajo. P e r o hay m á s : los citados c a m a r a ­

das m a d r i l e ñ o s , b ien educados socie tar iamente en 

la C a s a del Pueblo de M a d r i d , no sólo se prestan 

a ayuda r a embellecer la ent rada y escalera, s ino 

que, a d e m á s , r ega lan el ma te r i a l de mosa ico ne­

cesario que se emplee en l a p a v i m e n t a c i ó n de l a 

m i s m a . 

C o n s t e — y esto es l a m á s grande — que só lo 

lo hacen por tener l a . s a t i s f a c c i ó n de dejar un g ra ­

to recuerdo de su es tanc ia en P a m p l o n a , que, 

d icho sea de paso, les deseamos les sea m u y gra ta . 

¿ C a b e m a y o r n i mejor ejemplo de so l ida r idad 

y e d u c a c i ó n socie tar ia que el que nos dan estos 

c o m p a ñ e r o s ? 

M i toi'pe p l u m a no sabe expresar el sent imiento 

de g r a t i t ud a que se h a n hecho acreedores con 

Su loable conduc ta . L a labor que rea l izan es una 

parte , y no p e q u e ñ a , de las sabias lecciones del 

n u n c a bastante l l o r ado maes t ro del prole tar iado, 

e s p a ñ o l , de P a b l o Igles ias . 

¡ S e g u i d , j ó v e n e s camaradas , sus consejos y 

su e jemplo, y el porveni r es vuestro ! 

U N V I E J O 

C o n gusto reproduc imos el an te r io r suelto, p u ­

b l icado en « L a L u c h a de C l a s e s » , de B i l b a o , e l ( 

cua l se refiere a los c o m p a ñ e r o s cmbaldosadores 

pertenecientes a nuestra que r ida Sociedad que han 

t rabajado en P a m p l o n a . 

A los camaradas a los q u e se refiere l a infor ­

m a c i ó n c i tada les fe l ic i tamos s inceramente por su 

compor t amien to , d igno de i m i t a r por todos los 

obreros cmbaldosadores . 

\ LA MUTUALIDAD OBRERA 
MEDICINA GENERAL 

C u a r e n t a y dos profesores, repar t idos en los diez C o n s u l t o r i o s que posee esta C o o p e ­
ra t iva . 

C I R U G I A 
C l í n i c a ope ra to r i a y de u r g e n c i a . T r e s profesores y catorce prac t ican tes . O p e r a d o r : doctor 

G a l l á s t e g u i . 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 
U n g i n e c ó l o g o : D . J o s é B o t e l l a ; dos t o c ó l o g o s y once profesoras en par tos . 

ESPECIALIDADES 
O t o r r i n o l a r i n g o l o g í a , a ca rgo del doc tor F u m a g a l l o . D e la p i e l , por D . M a r i o S á n c h e z 
T a b o a d a . O f t a l m o l o g í a , a ca rgo de D . J e s ú s B a s t e r r a . D i f t e r i a , cor respondiente a don 

P e d r o C l e m e n t e . 

MEDICAMENTOS 
O c h o fa rmac ias , que s i rven medicamentos tan puros c o m o en las m á s p res t ig iosas de 

M a d r i d . 

OTROS SERVICIOS 
C o r r i e n t e s e l é c t r i c a s , masa je v i b r á t i l , v a c u n a c i ó n . 

CONSULTORIOS 
E l o y G o n z a l o , 1 8 . — L u n a , 10, p r i n c i p a l . — C a v a B a j a , i , p r i n c i p a l . — A t o c h a , 1 1 2 .—Alcán ta ­
ra , 16, h o t e l . — O ' D o n n e l l , 39 ( T e t u á n ) . — C i u d a d J a r d í n . — A v e n i d a de L e a n d r o T e r e s a ( C a -

r abanche l ) .—Paseo de E x t r e m a d u r a . — G e r o n a , 6 (Puente de V a l l e c a s ) . 

FARMACIAS 
M e s ó n de Paredes , 2 0 . — S a n B e r n a r d o , 4 3 . — P l a z a del O b e l i s c o , 1 (frente a l a ig les ia de 
C h a m b e r í ) . — P a c í f i c o , 7 . — 0 , D o n n e l l , 21 ( T e t u á n ) . — H e r m o s i l l a , 3 . — V a l e n c i a , 5 . — A v e n i d a 

de A l f o n s o X I I I , 23 (Ca r re t e ra de V a l e n c i a , Puen te de V a l l e c a s ) . 

¡ O B R E R O S ! Ingresad en LA M U T U A L I D A D O B R E R A 

G R Á F I C A S O C I A L I S T A : San Bernardo, 92. — M a d r i d . 
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"Padre, ¿qué es Sociedad?" 
¿ T e acuerdas, h i jo m í o , de l a p regun ta aque l la 

que un d í a formulas te con i n f a n t i l c a n d o r ? 
G r a b ó s e en m i cerebro con tan profunda f u e l l a , 
que no se me ha o lv idado , y hoy , que eres y a m a y o r , 

qu i s i e ra contes tar la con tan feliz for tuna 
que comprender te h i c i e ra lo que es l a Sociedad ; 
mas temo que m i m u s a , modesta c u a l n i n g u n a , 
a' d ibujar no acierte tan ta g rand ios idad . 

S i fijas tu m i r a d a , ve al l í aquel pobre anc iano 
de m a r c h a vac i lan te , de t r é m u l o a d e m á n : 
es uno de los nuestros, u n desgraciado h e r m a n o 
que por l a edad no puede ganarse ya su pan . 

M a s no e s t á abandonado, la Sociedad lo a m p a r a 
y a l i v i a en lo que puede tan á s p e r o sufr i r ; 
mas no es u n a l i m o s n a que sonroje su cara , 
es p remio bien ganado de un honrado v i v i r . 

C o n t e m p l a al l í aquel otro que l leva en su semblante 
p in tados los efectos de jus t a i n d i g n a c i ó n : 
su d ign idad fué her ida , con soberbia insul tante , 
y él tolerar no quiso la odiosa h u m i l l a c i ó n . 

L a Sociedad lo acoge, l a Sociedad le ayuda 
v aplaude, sat isfecha, ta l gesto de a l t ivez , 
y si urge que en socorro del noble he rmano acuda , 
a l l á i r á a defenderlo cien veces y otra vez. 

Y e n s e ñ a al que no sabe, y pone ante su v i s ta 
el idea l p u r í s i m o de un m u n d o todo amor , 
e infunde en nuestras a lmas , para i r a tal conqu i s t a , 
el f é rv ido en tus iasmo de todo redentor. 

Y es paz, a m o r y d icha , consuelo y esperanza, 
y a b n e g a c i ó n suprema , y cul to a l Ideal , 
y es, en f in , hi jo m í o , tan grande, que no a lcanza 
m i n u m e n a p i n t a r l a , pues que no tiene i g u a l . 

C u a n d o en tus labios pongas su nombre i n m a c u l a d o , 
p r o n ú n c i a l o , hijo m í o , con í n t i m o fervor, 
y si a lgu ien l a ofendiere, con noble i m p u l s o a i rado 
tu recia m a n o i m p o n g a cast igo a l ofensor. 

M i l i t a en sus banderas , j a m á s de ellas desertes, 
pues son g u í a s seguros que no te e n g a ñ a r á n , 
y ocupa s iempre un puesto entre los hombres fuertes 
que t ienen p lena el a l m a de un redentor a f á n . 

Y si l a ruda l ucha tu v i d a sacrif ica 
o sufres los crueles zarpazos del D o l o r , 
ve que ese sacrif icio te exa l ta y g lor i f ica , 
pues m o r i r por l a Idea es m o r i r con honor . 

J. CAYHUELA 
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MEDICINA GENERAL 
Cuarenta y dos profesores, repartidos en los diez 

Consultorios que posee esta Cooperativa. 
C I R U G I A 

Clínica operatoria y de urgencia. Tres profesores 
y catorce practicantes. Operador: Dr. Gallástegui. 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Un ginecólogo: D. José Botella; dos tocólogos y 

once profesoras en partos. 
ESPECIALIDADES 

Otorrinolaringología, a cargo del Dr. Fumagallo. 
De la piel, por D . Mario Sánchez Taboada. 
Oftalmología, a cargo de D. Jesús Basterra. Difte­

ria, correspondiente a D. Pedro Clemente. 

MEDICAMENTOS 
Ocho farmacias, que sirven medicamentos tan 

puros como en las más prestigiosas de Madrid. 
OTROS SERVICIOS 

Corrientes eléctricas, masaje vibrátil, vacunación. 
CONSULTORIOS 

Eloy Gonzalo, 18.—Luna, 10, principal.—Cava 
Baja; i , principal.—Atocha, 112.—Alcántara, 16, 
hotel.—O'Donnell, 39 (Tetuán).—Ciudad Jardín. 
Avenida de Leandro Teresa (Carabanchel).— 
Paseo de Extremadura.—Gerona, 6 (Puente de 

Vallecas). 

F A R M A C I A S 
Mesón de Paredes, 20.—San Bernardo, 43.—Plaza 
del Obelisco, 1 (frente a la iglesia de Chamberí). 
Pacífico, 7.—O'Donnell, 21 (Tetuán).—Hermosi-
1 1 a , 3.--Valencia, 5.—Avenida de Alfonso XIII , 23 

(Carretera de Valencia, Puente de Vallecas) 
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¡OBREROS! Ingresad en LA MUTUALIDAD OBRERA 
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G R A F I C Í S O C I A L I S T A . — S a n Bernardo, 9 2 . — T e l . 334**'-
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